
EM 

ADERN 
I TOMO xxx: I OUTUBRO DE 1989 I N°. 10 J 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



A QUEM DEVEMOS A REGULARIDADE 

DESTAS EDIÇÕES 

A FUNDAÇÃO "CASA DR . BLUMENAU", editora desta re
vista, torna público o agradecimento aos abaixo relaGionados 
que, espontaneamente, contribuíram com recursos financei
ros para garantir as edições mensais desta revista, durante o 
corrente ano : 

TEKA - Tecelagem Kuehnrich SI A. 

Companhia Hering 

Cremer SI A. Produtos Têxteis e Cirúrgicos 

Sul Fabril SI A. 

Casa Willy Sievert SI A. Comercial 

Gráfica 43 SI A. Indústria e Comércio 

Distribuidora Catarinense de Tecidos SI A. 

Tipografia e Livraria Blumenauense SI A. 

Schrader SI A Comércio e Representações 
Companhia Comercial Schrader 

Buschle & Lepper SI A. 

João Felix Hauer (Curitiba) 

iYI2deireira Odebrecht Ltda. 

Lindner Herwig Shimizu - Arquitetos 

Móveis Rossmark 

Artur Fouquet 

J oalheria e Ótica Schwabe Ltda. 

Paul Frjtz Kuehnrich 

Casas Buerger 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



EM CA . BRNOS 
ｉＭＭＭＭＭＭＭＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾ｜ＭＭＭＭＭＭＭＭ

TOMO XXX OUTUBRO DE 1989 N°. 101 

SUMARIO Página 

Dr::R comemora 40 anos CO!l1 ex}:osição em Blumenau . . . . . . . . .. 288 
.Q Rio ltajai t o Rio do Jaó de F€dra - Não é o Rio de nenhuma 
aroídea .. ................................................... 289 
Autor2S Catarinenses ..... . ....... .. ... .... . . . . ...... . ..... : . 291 
A Imigração e' a questão da colonização alemã no sul do Brasil .. 294 
Registros de Tombo anotados pelos Padres Franciscanos . . . . . . .. 304 
Subsidios Históricos ............. .. .. ...... . ............... . . 306 
As previsões futuras para a indústria de máquinas no fabrico de 
laticinios no sul do Brasil ... .... .. ... .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 307 
Valorização do idioma alemão .. . . .. . ..... . . .... .... .. .. .... . 309 
Oscar Gustavo Krieger - 80 anos - Muitas lutas. . . . . . . . . . . . . . 312 
Família Schroeder .... . .. . ...... . . .. .. ................... . .. 313 
Aconteceu. '. - Setembro de 1989 .... ... .. ...... . ..... .. ... . 315 
Conselho curador se reúne e toma importantes decisões ...... 318 

BLUMENAU EM CADERNOS 
Fund:1do por José Ferreira da Silva 

órgã0 destinado ao Estudo e Divulgação da História de Santa Catarina 
Propriedade da FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUJ/.IlENAJU" 

Diretor responsável '. José Gonçalves - Reg. n .O 19 

Assinatura por Tomo (12 n."s) NCz$ 20,00 + 5,00 (porte) = NCz$ 25,00 
Número avulso NCz$ 5,00 - Atrasado NCz$ 10,00 

Assinatura para o exterior NCz$ 100,08 + 50)00 (porte) = NCz$ 150,OD 

Alameda Duque de Caxias, 64 - Caixa Postal 425 -- Fone: 22-1711 

89.015 - B L U M E NAU - SANTA CATARINA - B R A 5 I L 

287 -

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



DDR COMEMORA 40 
ANOS COM EXPOSIÇÃO 
EM BLUMENAU 

José Gonçalves 

Como é do conhecimento ge· 
ral , em especial dos que se inte
ressam pela história de nossa 
Blumenau, esta cida-de tem afini
dades muito afetivas com a Repú
blica Democrática Alemã, princi
palmente. duas razões : A primeira 
é a de que seu fundador, nasceu 
na cidade de Hasselfelde, monta
nhas do Harz, naquele país. Lá o 
menino Hermann Bruno Otto Blu
meau fez seus primeiros estudos, 
sob as vistas de seu pai, que era 
funcionário do serviço de prote.· 
ção florestal . 

Só mais tarde, Hermann Blu
menau afastou-se de Hasselfelde 
para concluir seus estudos supe
riores. 

A segunda razão da afinidade, 
é a de que o sábio Fritz Müller, 
cujo conc€·Íto envolveu o mundo 
todo pelas suas pesquisas notá
veis no terreno das ciências na
turais, também nasceu no mesmo 
país do Dr. Blumenau, ou seja, 
em ErIurt, e viveu grande parte 
da. vida aqui, aonde faleceu. 

Daí uma das razões pelas 
quais, desde há muito anos, Blu
menau vem mantendo as melho
res relações de amizade, no ter
reno cultural, especialménte, com 
a Deutsche Demokratic Republic 
(DDR) , tendo já diversos prefei
tos e outras personalidades blu
menauenses, visitado aquele país. 

Em face desta amlzade é a
finidades, a Liga Para a Amizade 
Entre os POVO&, uma instituição 
que acha-se ligada diretamente 
ao governo central daquele país, 
decidiu promover uma exposição 
de obras literárias, objetos produ
zidos em diversas regiões no se
tor arte·sanal, exposição esta que 
foi aberta no dia 27 de setembro 
último, com a presença de uma 
delegação alemã composta pelos 
srs. Ulrich Fahl, delegado da Câ
mara do Povo, em Berlim, da jor
nalista Sabine Ebert, da revista 
em espanhol "Puente", editada 
também na DDR, do sr. Wolfgang 
\Vagner, representante da "ADN", 
agência de notícias oficial do 
mesmo país em Brasília e o sr. 
Hans Dieter Beuthan, represen
tante consular junto ao Escritó
r io Comercial ela RDA em São 
Paulo. 

A solenidade de abertura da 
exposição constitui-se num acon
tecimento muito expressivo, con
tando com a presença, além das 
autoridade do município, com nu
meroso público. 

Um vasto programa de visi
tas foi cumprido durante a esta
da da delegação em Blumenau . 

-O prefeito Vilson Pedro Klei
nubing foi honrado com o rece
bimento de um diploma destacan
do a amizade entre os povos e 
com o objetivo de assegurar a 
paz no mundo, e que diz o se
gumte: - "Em honra ao mérito 
e pelo trabalho realizado para o 
desenvolvimento e aprofundamen
to dos laços de amizade entre os 
povos, a "Liga Para a ａｭｩｺｾ Ｎ ､･＠

Entre os Povos da República De
mocrática Alemã, condecora o se
nhor Dr. Vilson Kleinubing." O 
Prefeito recebeu, ainda, uma me
dalha de ouro . O documento, ou 
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seja, o diploma, acha-se assinado 
pe10 presidente daquela entidade, 
sr. Gerald Goetting. 

Despedida com feijoada 

Pelos laços de amizade que 
também unem a DDR, através da 
Sociedade Nova Pátria, filiada à 
referida Liga, a Fundação "Casa 
Dr. Blumenau " , no dia de despedi
da da delegação, que doou nume
rosos livros à sua Biblioteca, ofe
receu-lhe, através de seu diretor 
executivo jornalista José Gonçal
ves, uma feijoada sob as sombras 
do bambuzal aue existe nos fun
dos do parque· Botânico "Edith 
Gaertner", às margens do ribei
rão Garcia. Ao ágape, .compare
ceram, além dos membros da de
legação, o vice-prefeito Victor 
Fernando Sasse, o sr. Manfredo 
Bubeck, Secretário de Turismo, 
Esporte e Cultura, além de ou
tros assessores da administração 
municipal e os chefes de serviços 
da Fundação "Casa Dr. Blume
nau" . 

Agrad.ecendo o almoço ofere
cido e dizendo que havia saborea
do com muito prazer e agradavel
mente impressionado, o sr. Wolf-

gang Wagner pronunciou outras 
palavras destacando a amizade de 
seu país por Blumenau, sua gen
te, e em especial a já tradicional 
amizade com a Fundação. E, na 
oportunidade, fez entrega, além 
do diploma com o mesmo teor do 
que já registramos linhas atrás, 
de uma. medalha de prata ao jor
naltsta José Gonçalves, assim co
mo também fez entrega ao jorna
lista e tradutor junto ao gabine
te do prefeito. sr. Alfredo Wi
lhelm, de uma medalha de oura 
e o diploma, como reconhecimen
to pelo notável trabalho que o 
mesmo tem desenvolvido nestes 
últimos dez anos em favor do 
crescimento constante da amiza
de entre a DDR e Blumenau. 

Os visitantes despediram-se 
·com afetuosos abracos e em se
guida embarcaram com destino a 
Florianópolis para, no mesmo 
dia, retornarem a São Paulo e 
Brasília. 

A referida exposição perma
neceu aberta durante alguns dias, 
tendo os objetos expostos sido 
todos vendidos, cuja renda desti
nou-se às instituições sociais da 
Prefeitura. 

--------------------------------------------------.------

o Rio Itajaí é O Rio do Jaó de Pedra 
- Não é o Rio de nenhuma aroídea 

(Por Hermes Jus\tino Patrianova) 
Autor do 

"PEQUENO' LIVRO" 

Lemes, agora, com 32 anos 
de atraso, um estudo feito pelo 
Almirante Lucas Artur Boiteux, 
que foi publicado no 2°. pacote 
do TOMO r, da Revista "BLUME
NAU EM CADERNOS", de de
zembro de 1957. 

"A Costa catarinensc, como 
sabemos, foi descobe·rta e perlon
gada a primeira vez entre os a
nos de 1501 -- 1502, por nautas 
portugueses" . 

A pesquisa feita pelo Almi- . 
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rante Boiteux é das melhores que 
já conhecemos, 

Segundo o seu Autor, "os ra
ros topônimos dos sítios particu
larmemte observados foram, des
de logo, incorporados aos monu
mentos cartográficos da época e 
que chegaram até nós", para fe
licidade dos Hisloriadores e dos 
Tupinólogos. 

Os Rios sempre foram os to
pônimos merecedores da maior 
importâ-ncia, tanto por parte dos 
índios, que os utilizavam a partir 
da Foz (que era, para eles, o prin
cipie, ° começo), como por qual
quer outra espécie de Marinheiro. 
Todos os tipos de usuários se 
preocupavam muito com o no
meá-los adequadamente. Por iSEO 
que ITAJAÍ recebeu alguns no
mes, inclusive muitas corruptelas: 
- Rio das Voltas, Rio Tajahug, 
Rio Taiahug, Rio Tacahug, Rio 
Tacuay, Rio Tayahug, Rio Taya
by, Rio Tajahug, Rio Taiaiyp, Rio 
Tajay, Rio Tujuy, Rio Tamarandi, 
Enseada Tajay, Rio Tajahi, Ria 
Tahahy, Rio Thajahi, Rio Itajahy 
e, finalmente, Rio Itaja!, Rio Ita
jaí-açu. Açu significa g'rande, pe
lo fato de não se ter denominado 
Paraná (Rio q,ue cnrre para o 
l'f.lar), como sói acontecer com os 
Rios grandes e que correm para 
o Oceano. 

A sua posição geográfica é de 
26°59' de latitude Sul, ponto em 
que se localiza um passarinho de 
pedra presente·ado pela Natureza 
e que os índios Carijós o aprovel-

taram para nominá-lo: Itá-jaó-y. 
.os descobridores, que conhe

cera.m a planta arácea chamada 
TAlA, nas Antilhas, não pesquisa
ram a inexistência da mesma em 
terras de Santa Catarina, confun
dindo o nosso JAÕ DE PEDRA
Há já com o taiá, que não existia 
no Brasil, por isso que era des
conhecido dos nossos índIOs. 

Os sectários da referida ará
cea - taia, taiá, taja, tajá, tacha, 
taca, tácua, taya, tayá, taha, tahá, 
portugueses, espanhóis ou braSI
leiros, como o nosso saudoso 
Vieira da Rosa, morreram acredi
tando em Ta iá-i, Rio da conheci
da aroídea, nome que o linguaJar 
do povo mantém ainda puro". 

Aqueles que, na cabeça só ti
nham ouro, sucumbiram no seu 
imaginário "Tujuí"." E os mais 
recentes transformadores de Ti· 
namí5eos em Bicos de papagaio, 
continuam a sua luta inglória e 
metendo o seu bico de papagaio 
onde n ão têm esse direito , 

O nome do Rio Itajaí, que 
passou para a Cidade e outros to
pônimos provém do pássaro de 
r:edra existente na sua Foz: 

ITÃ - (Pedra) 
JAó igual JÁ (Pássaro tina

mídeo) 
Y ig'ual Í (Água, Rio) igual 

ITÁ-JA-Í igual ITAJAÍ. 
É assim que está detalhado 

no "PEQUENO LIVRO", deste 
mesmo Autor, às páginas 45 a 50, 

O Rio Itajaí é, pois o Rio do 
Jaó de P edra! 

TJ: KA É uma sigla que se impõe pelo conceito adquirido no ramo têxtil 
- blur:1enauel"se, Seus produtos da maJs alta qualidade, se desta-

cam não só no mercado interno. como no iNternacional. Já é tradição os 
cODsumidoi'es nacioRais e intmnacionais ligarem o nome TEKA a ｾｲｯ､ｵｴｯｳ＠
indllstnas têxteis da mais alta qualidade. 
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AUTORES CATARINENSES ENt:AS ATHANÁZIO 

NINGUÉM CONHECE NINGUÉM 

Ilá uma coisa respeit.ável no indivíduo 
humano: é o seu respeito pelo mérito alheio". 

(Gilberto Amado) 

Em entrevista conc€dida a importante revista, abordando a si
tuação do escritor nacional e sua luta inglória, dizia há pouco tempo o 
FroL Silvio Meira: "A primeira dificuldade é decorrente do desconhe
eimento de minhn obra por parte de alguns intelectuais brasil€-iros. Is
so não ocorre apenas comigo. É um mal nacional. Não se lê muito 
neste país, ninguém conhece ninguém." 

Romancista, poeta, articulista, jurista especializado em Direito 
Romano e autor dE: livros clássicos no gênero, tradutor de Goethe e 
<.::!chiller, con.vidado permanente para concla .... es e conferências no Ex
terior. Silvio Meira se resEente, apesar d€- tudo, de ser desconhecido 
em seu país. Fassam os anos, sua obra se avoluma, os estrangeiros 
vêm buscá-lo para aprenderem suas liçõ€-s, mas aqui ele continua um 
ilustre desconhecido. 

E de fato, ninguém conhece ninguém. Displicente, desinteressa
do, distraído, o brasileiro quase sempre desconh€-ce o que faz o com
patriota, o conterrâneo, o vizinho. Na era da comunicação, a desinfor
mação é a regra .. 

Assim é lá fora, assim é também aqui. Exemplo bem frisante 
disso é o do poeta catarínense Joel Hogério Furtado, também procu
rador de Justiça e profe-ssor universitário, autor do livro "Memória Im
precisa" (Edição FCC - Florianópolis - 1986). 

Com efeito, Joel vem mantendo excelentes relações com a "Fun
dación Givré", importante entidade cultural de Buenos Aires e que 
já o contemplou com dois importantes prêmios por sua produção li
terária, fatos sempre ressaltados pela imprensa argentina. 

Entre 24 e 31 -de agosto ele esteve mais uma vez na Capital pla
tina, sempre para participar de atos da "Fundación", e agora para a 
"XIV Fiesta uel Escritor Latinoamericano", por ela promovida . Odes· 
taque do evento foi a homenagem ao €·scritor Ernesto Sábato, de reno
me internaCIonal, cotado para o Prémio Nobel, uma presença forte na 
vida cultural e política do pais vizinho. Nessa ocasião Joel foi um dos 
oradores oflciais, falando em nome de vinte escritores de países di· 

f(,rentes e de outros tantos da própria Argentina. O discurso de nos
so conterrâneo, pela costumeira beleza, encontrou ressonância nos jor
naIS do Prata, embora f03se olimpicamente ignorado pelos daqui, co
mo quase sempre acontece com temas culturais. "Clarin" e "La Na
cion", entre outros, noticiaram o fato e deram cobertura ao conclave .. 
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N'essa IIFiesta", ségundo a imprétlsa, também foi evocado o es
critor Jorge Luiz Borges, que estaria fazendo 90 anos, se estivesse vi· 
vo, e sua obra. Foram premiados ｾｩｶ･ｲｳｯｳ＠ autores latinoamericanos 
e as cerimônias contaram com o prestígio das mais expressivas figu
ras do mundo cultural, diplomático e oficial da cidade. O presidente 
da Fundação, Dr. Alfredo Givré, afirmou que 40 escritores do Conti
nente compartilharam da jornada cultural, levando seus trab'alhos, e 
que com encontros desse tipo se procura estimular os valores espiri
tuais. E Ernesto Sábato, convidado de honra, fechou seu discurso re
novando a fé na arte universal e permanent€·, observando que "lendo 
uma tragéd.ia de Eurípides ou uma obra de Shakespeare compreen
demos nossa alma, nossos defeitos. ,. 

Apesar do silêncio aqui reinante, nosso Estado não silenciou 
durante o importante encontro: falou pela boca de Joel, e falou bem, 
como se lê na imprensa (de lá). Ainda que um tanto tarde, sem a
lardes, esta coluna €. seu titular, muito especialmente, queremos resga
tar o acontecido para a crônica das letras catarinenses, felicitando o 
poeta pela sua participação e pelo sucesso de sua palavra. Pois, como 
disse Howard Fast, "o verdadeiro triunfo não é ruidoso; vem quieto e 
lentamente. " '" 

"ESSES HOMENS ... E SUAS HISTÓRIAS" 

Emb{jra já soubesse de sua existência, só agora pude ler esse 
livro, de autoria do médico indaialense Heinz SChütz, publicado em 
coedição com a Associação Catarinense de Medicina e ARTGRAF. Foi 
uma agradá.vel surpresa. São sete estórias que não mentem: ainda 
que envoltas em boa ficção, são daquelas pinça:das no correr dos dias 
da existência e captadas por uma pessoa de sensibilidade. Soube o 
autor acolchoar os fatos, encher de carnes o esqueleto, dar largas à 
fantasia. Seus contos, escritos sem pretensões, são humanos, fortes, 
verossímeis, descrevedo fatias de vidas repletas -de sentimento . E, o 
que mais surpreende, é que o autor sabe escrev€-r com desenvoltura, 
sem pedantismo, conduzindo o relato para o riso ou o choro. a ale
gria ou a tristeza. Numa época em que a moda é não ter estilo, o con· 
tista de Indaial tem o seu, muito pessoal e muito próprio . Uma leitu
ra que valeu. 

LANÇAMENTOS 

Recebi -da pesquisadora Maria do Carmo Goulart, agcra mo
rando em Curitiba, o livro "A imigração polonesa nas Colônias !ta
jahy e Príncipe Dom Pedro" e as plaquetas "Imigração polonesa em 
Brusque - Um recorte histórico" e "Raízes polonesas em Brusque", 
com os quais a autora contribui para a compreensão da imigração po · 
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lonesa nos 120 anos de :;eu início, completados em agosto. Com sua 
dedicação e empenho, torna-se a autora uma expert na matéria. 

Foram lançados os seguintes títulos: "O Kerb em Santa Cata
rina", de Zuleika Mussi Lenzi, NilCe Therezinha M. Salvador, Victor 
Márcio Konder (organizador - Co-edição UFSC/CEC); "Papel de es
cola na construcão de uma sociedade democrática", de Edna Garcia 
l\'J. Fiod e Maria Esmênia R. Gonçalves (UFSC); "O método conte-x
tual dinâmico aplicado a poemas de Fernando Pessoa", de Leonor 
Scliar Cabral (UFSC). 

Está circulando mais um número - 17, correspondente a a
gosto de 1989 - da revista "Pantanal", órgão da ELASE (Florianópo
lis). Contos, crônicas, poemas, artigos, crítica, cinema, noticiário são 
alguns dos assuntos que recheiam este número, além de uma home
Drgem a Drummond. 

Comemorando seus 120 anos de existência., promoveu a Moell
mann Comercial SI A uma exposição de pinturas, no Teatro Carlos 
Gomes, reunindo 14 artistas da região, entre eles alguns bem conheci
dos. O evento foi coroado de êxito. 

NOVOS ACAD:f;MICOS 

Em sessão solene, levada a efeito no Teatro Álvaro de Carvalho, 
foram empossaàos na Academia Catarinense de Letras os escritores 
Silveira de Souza (Cadeira nO. 33) e Hugo Mund Júnior (Cadeira nO. 
G), sucedendo, lespectivamente, a Renato Barbosa e Vieira da Rosa. 
Os novos inte-grantes da ACL foram saudados por Glauco Rodrigues 
Corrêa e presidiu os trabalhos o dirigente da entidade, Paschoal A
ｲＩｾｳｴｯｬｯ＠ Pítsica. Ambos os empossados são bastante conhecidos no 
meio ｾｩｴ･ｲ￡ｲｩｯＬ＠ autores de obra considerável, ocupando-se o segundo 
também com as artes plásticas. Silveira de Souza foi meu colega na 
velha Faculdade de Direito, onde ambos fomos alunos de Renato Bar
bosa, a. quem ele agora sucede. A solenidade foi muito prestigiada. 

PENSAMENTOS 
O palpite de uma m!llher é muito mais preciso que a certeza. de um homem. _ 
Rudyard Kipling. 
Se não é possível viver com as mulheres, é menos possível ainda viver sem 
elas. - Aristófanes. 
As mulheres estão perfeitamente conscientes de que quanto mais parecem 

obedecer, mais dominam - Micheles. 
Onde existe casamento sem amor, existirá amor sem casamento . . ｾ＠ Benja
min Franklin. 
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COLONIZAÇAO/Il\UGRAÇÃO 

A Imigração e a questão da colonização 
alemã no sul do Brasil 

(Dr. Wilhelm Breitenbach.) 
Editado por Duncker e Humblodt - Leipzig 1887. 

Arquivado na Biblioteca de apoio do Arquivo Histórico, sob o númerl) 
<16 ,043 - Blumenau -< se, V325 BRE - DIE , 

INTRODUÇÃO 

"O trabalho que segue é o 
conteúdo em essência de inúme
ras pale::,tras proferidas no inver
no 1885/86 a pedido do "Deuts
chen Kolomalverein" (Sociedade 
Colonizadora Alemã) de Berlim, 
em várias cidades da Alemanha. 
Através d€·stas palestras consegui 
divulgar mais as verdadeiras con
dicões das colonizacões no Sul 
￠Ｎｯｾ＠ Brasil, É esta também a inten
ção destas páginas, No Sul do 
Brasil ainda continua o enlamea
mento sistemático da colonizacão 
alemã pela imprensa al€mã,' 

Para que haja um desenvolvi
mento sadio através do "Deuts
chE1l..kolonialverein" e de outros 
amigos, é necessário em especial 
enfréntar estas desconfiancas nã8 
através de panfletos de disputas 
tendencio'3as, mas por apresenta
ções objetivas dos fatos, e é isto 
que pretendo fazer com as pági
nas seguintes . 

A questão colonial que so
mente há pouco anes entrou em 
evidência na vida pública, recom
püe de duas partes bem distintas 
,contrárias a questão de colo;,llza
cão da Franca e Holanda, Portan
to a sua solução é também bem 

(Tradução: Edith Sophia Eimer) 

mais difícil do que a franc€·sa e 
Holandesa, Em nosso caso tra
ta-se de uma rápida, para bem 
breve uma satisfatória necessida
de mdustrial, Exemplo: o comér
cio de exportação, a abertura de 
regiões de aquisição e depois so
bre uma direção sensata sobre a 
utilidade da produção e a conser
Tação naciomll do grande fluxo 
imigratório alemão 

A indústr ia alemã nos 'llti
mos dois decenios tanto extensi
vo como intensivo cresceu em to
das as áreas enormemente. A o
ferta de produtos industrializados 
ultrap8ssa a procura, Desta for
ma é preciso, encontrar novos 
merc;ados principalmente além 
mar; são os que se tornaram fa
tore1:i de sobre·vh:ência para ｮｯｾｾ｡＠
mdústria e exportação, Tais mer
cados estrangeiros já se pensava 
ter encontrado a alguns anos com 
mais segurança se seguisse o e
xemplo da Inglaterra, França, Ho
landa, Espanha, etc., fundando 
uma própria colônia, isto é, ocu
pancto tcuas sem dono em além 
mar, nos quaIs com as inativas 
fazer um comércio mais 01.< me
nos significativo, onde podiam 
ser instalados plantações ou então 
onde podiam ser entregues uma 
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ｾｲｴ･＠ ､ｾ＠ ｨｮｾｲ｡ｮｴｬｬｳ＠ ｡ＱｾｲｩＧｬ￣ｾＡ＠ des
de que estes se compui1ham de 
lavradores e artífices. 

As diversas tentativas nesta 
direcão foram durante anos em 
vão.

J 

Nós, através de jornais, pan
fletos e lIvros praticávamos ape
nas uma polít.ica C'olonial teórica'. 
Até que em 1884 o Fürst Bismark 
até então muito r€·servado para 
com os esforços coloniais, saiu 'de 
sua reserva e assim o segundo 
período da mais nova história co
lonial alemã, começou. A mesma 
começa com c curto e significa
tivo telegrama do Chanc'eler do 
Reino ao Cônsul alemão de Kaps
tadt através, como é sabido as 
propriedades do comerciante de 
Brenlen F'. A. Lüderitz na Africa 
do Sul (Angra Pequena) foram. 
colocadas sob a proteção do ReI
no. Deste então nós conseguimos 
adquirir inúmeras assim chama
das colônias na Africa do Sul na 
costa Leste e diversas agora já 
comercializamos com os nativos, 
mesmo em escala reduzida. Em 
algumas de nossas colônias, não 
em todas, podemos sem -dúvida 
praticar com sucesso o sistema de 

plantações. Podemos cultivar ca
fé, algodão, fumo, arroz, cana de 
açúcar e temperos. Isto deveria 
ser indicado a Kamerun e às So
ciedades da Africa 'Cio Leste. 

A ｮｾｮｨｵＮｭ｡ ﾷ＠ de nossas colô· 
nias atuaiS! - ｩｾｴｯ＠ não se pode 
frisar mais severamente - ne. 
nhúm colOno alemão ou bmilia 
dt artífices pode ser enviado para 
lá por uma pt'rmanmcia definiti· 
va. 

Realmente somente 'alemães 
perlnanentemente para Kamerun, 
Africa do Leste ou Nova Guinéa, 
seria um crime. Todas nossas co
lônias, com única excessão do to
talmente inútil Angra Pequena e 

Ｕｾｕ＠ t0.1-Veit 'tiltl pOtieõ mt1hetr Ria, 
terlan, nos trópicos e aqui diga·se 
o que quiser o colono e artífice a
lemão que precisa desempenhaT 
duro tra:balho não pode ser ins
talado em definitivo porque não 
resistlria . Isto é tão claro para 
todo homem morador nos trópi
cos que não precisamos mais per
der outras palavras. e todas afir
mações ao contrário podemos sim
plesmente ignorar . 

Como podemos ver, a nossa 
atual poHtica colonial como é feI
ta com a ajuda do governo, so· 
bre a segunda questão de imi
gração não tem influência nenhú
ma. E mesmo assim, é como mais 
e mais agora se fe·lizmente se re
conhece esta parte a mais impor
tante. Pois quando se trata da 
instalação de feitorias comerciais 
ou na elahoração de plantações 
ｾｭ＠ países além. mar se trata ape
nas de um núme·ro pequeno de 
comerciantes e fabricantes interes. 
sados, nós enfrentamos a questão 
do bem-estar pessoal de centenas 
e centenas, sim com os anos mi
lhares de imigrantes mesmo, ou 
querem imigrar, mesmo parentes 
e amigos que se encontram na 
mesma situacão. Estes têm todo 
um interesse J direto às vez-es até 
materíal na solução certa -da que·s
tão imigratória. 

Os milhares e milhares de 
patrícios que anualmente deixam. 
a velha pátria para em terra estra
nha fundar uma nova existência e 
a estes, devemos conservar comer
cial e nacionalmente. Este é o 
niaior dever altamente nacional, 
que a Política Colonial alemã ao 
lado, ou melhor antes de outros 
deveres deve resolver. 

É sabido que o maior flujro 
imigratório alemão até o presente 
momento foi para os Estados U-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



hidos da América - dó Norte; so- ' 
mente um número muito reduzi
do se dirigiu a outras partes do 
mundo: para a Austrália, Kap
land, América do Sul etc. Não é 
fácil dar o número exato de ale
mães chegados à América do 
Norte em um ano, porque as a
notações sobre esta questão va
riam muito . E muitas vezes não 
concordam com o número total 
dos imigrantes alemães. Assim 
por exemplo de acordo com E. 
Hasse, no ano de 1882, da Ale
manha imigraram ] 93 . 869, pes
soas de acordo com o" Kolonial 
Zeitung" volume I página 101. 
Somente nos EUA chegaram na
quele ano 229.996 pessoas da A
lemanha. Não coincidem igual
mente os núme·ros do ano 1883 
com os de 1882. Em outra parte 
do jornal, é dito que o total de 
imigrantes passados nos portos 
alemães, Antuerpia, Amsterdã e 
Rotterdam forma cerca de ..... 
171.900 imigrantes alemães. 

Temos que anotar aqui aque
les alemães que embarcaram no 
porto do Havre que não estão in
cluídos . O mesmo jornal cita na 
página 100 que em 1883 cerca de 
180.812 imigrantes alemães fo
ram aos EUA. Em contrário ao 
enorme núme·ro de imigrantes a
lemães que anualmente partem 
para os EUA, por exemplo, em .. 
18H3 de Hamburgo e Bremen, .. 
1085 para a Austrália, para Kaps
tadt 616, para La PIa ta 711, ao 
Brasil 1391, para Honolulu e vá
rios outros portos cerca de 2000 
e finalmente de Antuerpia 763 
pessoas para o Rio de J aneil'o . 
Temos que anotar que entre todos! 
estes números não se encontram 
somente alemães, mas também, 
outras nacionalidades, como aus
tríacos. Estes números mostram 

que a maioria de imigràntes àle
mães ia para os EUA e muito 
poucos se dirigiam a outros luga,
res. 

Enquanto até bem pouco 
tempo esta enorme imigração de 
nlemães para os EUA corria li
vremente, de alguns anos para 
cá o fluxo está mais controlado. 
De· ano a ano se verificou mais e 
mais que esta imigração em mas
sa para os EUA, para nós, signi
fica dois grandes conseqüentes 
prejuízos, um o nacional, um ou
tro o econàmico. 

O fator nacional: é para nós 
muito triste, mas infelizmente 
constatado, que os alemães na A
mérica do Norte em pouco tem
po deixam seu idioma. 'O profes
sor Sartorius von \Naltershausen 
diz a respeito o seguinte: dos 10 
milhões de alemães e seus des
cendentes a metade não fala mais 
o odioma pátrio, um quarto o fa
la mais ou menos puro e um dé
cimo dá mais atencão à literatu
ra pátria . Com o idioma também 
desapare-ceram infelizmente ou
tros costumes nacionais, que são 
perdidos. Enfim, nós encontra
mos entre os Alemães da América 
do Norte um fantástico processo 
de desna':!ionalização como não 
observamos em nenhum outro 
país do mundo. Os alemães em 
terras dos EUA e em convívio 
com os americanos, em poucas 
gerações, sã.o mesmo americanos, 
sem vínculo com o alemão. Os 
6'U jornais e revistas (censo 1880) 
as escolas teu to-americanas, a ex
pansão da comercializacão do li
vro, as prédicas nas igrejas, a rea
lidade que muitos anglo-america
nos aprendem alemão e que cada 
grande jornal americano para a 
literatura alemã tem um colabo
rador alemão, assim como as bi-
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bliotecas nas quais existem mi
lhares de livros alemães, tudo is
to de acordo com Sartorius de , 
Waltershausen, não foi capaz de 
impedir a perda do idioma ale
mão e digamos o processo de 
desnacionalização . 

Se o elerf;ento alemão na }\
mérica do Norte não tivesse a
llualmente um acréscimo tão a
centuado da velha prátria o re
trocesso do caráter alemão avan
çaria com maior rapidez. E co· 
mo decorrência com rapidez bem 
maior, este triste processo se não 
digamos apenas 50 anos, não a
contecesse nenhuma imigração a
lemã. Antigamente pouca atenção 
se dava a este retrocesso do cará
ter alemão, ou simplesmente era 
aceito como realidade, a qual se 
podia modificar. Mas agora, a
pós uma longa guerra, nos uni
mos para um só povo; agora não 
é somente, justo mas necessário 
levantar uma vez a questão. É 
digno ou indigno de um grande 
povo cultural como o nosso ficar 
olhando sem iniciativa como anu
almente milhares e milhares de 
seus descendentes desaparecem 
por completo numa estrangeira 
peculiaridade étnica, onde mera
mente servem como adubo para 
a formação de novo povo ame
ricano? Eu acho que a esta per
gunta cabe só uma resposta. Se
ria ofender meus leitores se co
locasse a resposta só no final? A 
minha é que para que nossos pa
trícios não percam o seu caráter 
alemão nos EUA, já bastaria uma 
ação de nossa parte, de impedir 
o fluxo da imigração em massa 
para os Estados Uniãos. 

Há necessidade de um desvio 
de atenções, principalmente de u
ma grande parte da massa imi
gratória alemã dos EUA. Sabe- . 

mos, no entanto, mesmo somado 
em pequena escala, a grande des
vantagem econômica que teremos 
que enfrentar. 

Em primeiro lugar perdere
mos nossos patrícios como com
pradores de nossos artigos indus
triais. Desde o primeiro dia de 
sua permanência nos EUA, a 
maior parte dos fregueses com
praria produtos americanos ou 
ingleses . Mas isto não é tudo; 
muitos e muitos serão em pouco 
tempo nossos concorrentes. De 
ano a ano chegam sempre mais 
produtos da indústria americana 
no mercado europeu e também 
ao alemão e os produtores dos 
mesmos, em grande parte, são a
lemães ou descendentes destes -
Além disso perde-se com os imi
grantes para os EUA, para nós, 
um capital triplo: primeiro o ca
pital que as pessoas levam em di
nheiro, papéis de valor etc. que 
deve chegar a 600 marcos por 
cabeça, em segundo: o capital 
que aqui na Alemanha é gasto 
para a educação, a formação téc
nica, agricultural ou outra qual
quer profissão. 

As perdas econômicas ou na
cionais que anteriormente abor
damos que sofremos com a imi
gração em massa para os EUA 
não é a única que nos faz dese
jar o estancamento imediato do 
fluxo imigratório. Ainda entram 
outras questõe·s a serem observa
das, das quais somente duas que· 
ro mencionar aqui. Uma é o pio
rar elas condicões econômicas na 
União mesmo ｾ＠ que não mais faci
lita tanto o imigrante como· a 
1 1/ ou 2 decênios passados, de 
erguer uma existência cômoda e 
tranqüila para si e sua família. 
A terra nos EUA também tornou
se mais "apertada" e milhares 
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que foram para lá cheios de es
perança não conseguem alcançar 
uma existência. Muitos acabam 
lla desgraça. Aqui não oUYÍmos 
falar disso; somente ｯｵｶｩｭｯｾ＠ fa
lar daquele.s que alcançam algu
ma coisa. Muitos regressaram 
pobres- e miseráveis dos EUA a
pôs terem gasto tudo que pos
suiam. Quase todos os navIOS 
que aportam em Hamburgo ou 
Bremen vindos de lá trazem estas 
pessoa!ii _ Mas quantos dos que 
foram esperançados para a terra 
abençoadtt gostariam de voltar, 
mas nã.o podem fazer porque 
lhes faltam os meios! Mas muitos 
também o orgulho e a vergonha 
fazem permanecer_ 

Segundo, não podemos esque
cer o Governo mesmo que agora, 
os chamados "paupers" (os to
talmente desproví>dos e impossibi
litados de trabalhar) não aceita 
mais mas envia· os de v0lta antes 
de chegar a terra. Eu analiso es
ta rejeição dos "paupers" como o 
primeiro passo do governo ameri
cano de conter a massa imigrató
ria. Quem quer dizer que após 
10 ou 20 anos só. entrarão aque
les imigrantes que tem um certo 
capital? Já foi sugerido por vá
rios jornais do país que se exigis
se um imposto - bastante alto 
por cabeça de imigrante. 

Chamo a atenção -do governo 
alemão que deveria dar mais a
tenção a imigração para os EUA 
e em espeCial controlar mais ri 
gorosamente as agências que- se 
illcumbem do transporte destas 
pessoas. Áos agentes pouco im-

porta para onde vão as pessoas 
e o que acontece com eles. O im
portante é que recebam sua co
missão. No último inverno inter
ｲｯｧｵｾｩ＠ entre vários grupos de i
migrantes, qual era seu destino. 
A resposta era sempre ａｭｾｲｩ｣｡＠

do Norte. 
Para o Brasil se dificulta tnn

to a imigração que mais parece 
uma proibição; para os. EUA dei
xarse partir centenas de despreve
nidos mesmo sabendo que vã() ao 
encontro de sua desgraça e rui na 
moral. Isto é justo? .o desprezo 
para com o Brasil contra a Amé
rica do Norte, que antigamente -
e mesmo assim em pouca escala 
- era justa e mesmo necessária, 
tem hoje através dos conhecedo
res . das condições brasileiras não 
mais motivo >de ser. Deveriam pen
sar nisto antes que seja tarde! 

Agora a imigração é uma 
realidade, um aparecimento eco
nômico, que com toda previsão 
tão logo não desaparecerá. Que 
a imigração alemã nos próximos 
decênios, novamente aumentará, 
precisamos necessariamente olhar 
outros países que têm as mesmas 
ou melhores chances para o pro
gresso do imigrante alemão, bem 
como a conservação do caráte·r 
alemão, da nacionalidade, costu
mes, bem mais do que a América 
do Norte. 

Um pais que se tomou como 
meta para nossos, em especial, 
colonos, artífices e trabalhadores 
de fábricas. precisa ter as quatro 
seguintes condições: Primt'iro: 
precisa estar localizado em clima 

elA HERING o pioneirismo da indústria têxtil ｢ｬｾ･ｮ｡ｵ･ｮｳ･＠ e a mar· 
• ca dos dois peixinhos, .estão integrados na própria histó-

ria da coloniza<:ã.o de Blumenau e o CQnee1to que desfruta no mundo 1C!J40 • 
fruto de trabalho e perseverança em busca do aprimoramento de qualidade. 
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ameno, pois' S0'ffiente 'em tal 08 a
lemães podem prestar serviço pe
sado e constante, e somente Em 
tal a descendencia não degenera
rá; Segundo: Deve ser permitido 
a nossos patrícios imigrados o u
so do idioma alemão, costumes e 
usos alemães, dito com uma só 
palavra: conservar a nacionalida
de fielmente; Terceiro: Deve ser 
dada a oportunidade aos recém 
vindos, cuidar de si e sua Família 
em relativo curto espaço de tem
po, digamos construir em quatro 
cu cinco anos uma boa existência 
e futuro; Quarto: Por fim, pred
sam, naquelas terras, os patríci.os 
llnigrantes, a longo prazo, ser 
compradores de produtos alemães 
e que possam continuar a ser e 
não se tornar uma concorrencia 
signiIlcativa . 

Onde encontrar tais países? 
Regiões abandonadas onde estas 
condições ou em grande parte 
preenchessem as aspirações, não 
existem mais. Numa ampla visão 
do globo, em diversos continen
tes. chegamos a somente três 
grandes áreas: a parte do Sul da 
Africa, naturalmente Kapland e a 
nepúbilca dos Boers, a parte sul 
da Austrália, inclusive a ilha da 
Nova Zelândia e a parte amena 
da América do Sul. As tentativas 
de interessar outros naíses como: 
Ba.bilônia, Síria etc . -para uma 1· 
migração alemã, precisamos con
Riderar como utopia. Dos acima 
cítados podemos cortar logo dois 
Kapaiadt e Austrália, que estão 
sob domínio inglês. Sobra-nos, 
portanto, a parte amena da Amé· 
rica do Sul, que se compõe ue três 
ｒ･ｰＮ｢ｾｪ｣｡ｳＺ＠ ａｲｧ･ｮｾｩｮ｡Ｌ＠ Paraguai 
e Uruguai e a parte sul do Impé
rio Brasileiro em especial as duas 
Províncias Rio Grande do Sul e 
Santa Catarina. Não incluo aRe· 

pública' dó 'Chile po!' 'ela: se encon
tar no outro ･ｾｲ･ｭｯＮ＠ Nada tenho 
contra este país, porque lá exis
tem maravilhosos assentamentos 
alemães e que as perspectIvas pa· 
ra a colonização alemã são exce
lentes; mas multo distante das 
comunicações da grande rota de 
com€'rcializacão. 

A parte " amena da América 
do Sul é aquela região na terra 
que no futuro receberá um gran
de afluxo de massa humana que 
anualmente imigra da Alemanha 
e que para prejuízo nosso infeliz· 
me·nte até agora iam quase exclu
sivamente para a América do N oro 
te. Estas são as conclusões a que 
todos chegaram nos últimos anos, 
ao analisar e estudar sobre as co
lônias agrícolas alemãs. Odes· 
vio do fluxo imigratório alemão 
úa América do Norte para a Amé
rica do Sul esta é a solução ·da 
questão imigratória e a flarte 
mais importante de toda a ques
tão colonial alemã. 

Quando a Sociedade Colonial 
Alemã se interessou mais por es
ta questão do que outraE}, este 
mesmo estava convicto que esta 
serla a solução. Após este ponto 
ter sido fixado teoricamente, a 
Sociedade, começou a estudar 
qual seria o país mais indicado 
na América do Sul para por em 
prática o ｳｩｳｴ･ｭｾ ｟＠ de Colônias? 
Qual país seria pa.ra lffilgraçao 
alemã no momento o mais indi
cado? A resposta a esta pergun
ta foi respondida com unanimida
de, €ra ela: O Sul do Brasil! 

<O motivo é, em curtas pala,. 
vras, o seguinte: Nem na Argenti
na, Paraguai e Uruguai existem 
extensas colônias agrícolas ale
mãs. Se quiséssemos iniciar aqui 
teríamos invariavelmente que co
meçar do princípio que gastaria 
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tempo é dinheird. A experiência 
poderia d3.r certo, · bem corria fra
cassar, não o podemos dizer. No 
Sul do Brasil, nós estamos isentos 
de tais ex:periências, porque aqui 
existem já há mais de 60 anos 
extensas colónias agrícolas ale
mães que podemos, de sã consci
ência ｲ･｣ｯｭ･ｮ､ｾＭｲ＠ aos imigrantes. 

Aqui já vivem milhares de 
artífices e comerciantes, e só te
mos de submeter estas coloniza
ções a um estudo mais minucio
so. Se chegarmos à conclusão que 
preenchem os requisitos anterior
mente citados, e se obtivermos 
um resultado positivo, então cer
tamente nos aliaremos à "Socie
dade Colonizadora Alemã" e a to
das as outras que com ela desig
nam o Rio Grande do Sul e San
ta Catarina como a terra ideal pa· 
ra fixar colonos e artífices. No ca
pítulo seguinte minha obrigação é 
provar o acima dito. 

Sob o Sul do BrasIl, entende
mos em oposição a outros escri
tores exclusivamente as duas 
Províncias do grande Império a
mericano, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul. Existem sim tam
bém em outras ｐｲｯｶ￭ｮ｣ｩ｡ｾ＠ signi
ficativas colonizacões alemãs: !lO 

Paraná, São Paulo, Rio de Janei
ro e Espírito Santo. Somente a
qui os alemães não estão com
pactados, como nas primeiras 
duas cidades e também o futuro 
do caráter alemão não está neles, 
mas sim isto acontece em Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul. 

A costa do país se estende 
simplesmente e não apresenta 
grandes e internas baías. Mas en
contramos no Rio Grande do Sul 
na região costeira uma grande la
goa que forma a Lagoa dos Pa
tos ｾ＠ a Lagoa Mirim, a última em 

grande parte pertencente ao Uru
guai. 

Bem diferente é a costa de 
Santa Catarina; aqui da Serra do 
Mar está bem próxima ao mar e 
alegra a visão dos passageiros a 
bordo dos navios que passam . Ai
guns pontos como o porto de Des
terro na Ilha de Santa Catarina é 
de beleza inesquecível 

O Sul do Brasil pode ser con· 
siderado uma terra farta em á· 
gua é cortado em todas as dire
ｾ･ｳ＠ por inúmeras grandes e pe
quenas veias de água. Mas so
mente poucas são navegáveis e u
teis à vida econômica, mas futu
ramente serão de grande utilida
de. 

O rÍo costeiro mais significa
tivo de Santa Catarina é o Ita
jaí, que é navegável até a Colônia 
Blumenau por pequenos vapores 
ｱｵｾ＠ fazem a ligação com a ｉｬｨｾ＠ de 
Desterro. O Itajai, já pOl várias 
vezes, transbordou violentamente 
como em setembro de 1880, e cau
sou muitos danos à Colônia. 

O rio- mais importante no Sul 
do Brasil é - isto é até hoje -
o Rio Jacuhy na Província do Rio 
Grande do Sul . Se abordássemos 
o aspecto geográfico, nos estende
ríamos demasiadamente, mas se
ja dito: 

Rea]mcllie em todo o mundo 
somente ,poucas regiões são en
contradas, que se prestam tão 
bem a uma colonização em gran
de escala como a região florestal 
riograndense no alto Uruguai. 

Somente a Província Rio 
Grande do Sul é maior que os 
três Impérios: Baviera, Saxônia e 
Würtenberg . Nesta considerável 
área vivem, cerca de 1 milhão de 
pessoas, e entre eles, já agora 
200 . 000 alemães e descendentes 
destes. Enquanto na Alemanha 
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por quilômetro quadrado, vivem 
84 pessoas, aqui se conta na mes
ma área no sul do Brasil cerca de 
3 habitantes. Como vemos, pou
co habitada é a terra 'brasileira. 
Portanto, terra para a coloniza
ção tem bastante; milhares de 
pessoas esforçadas podem ainda 
construir aqui o seu lar. Dos a
cima citados, 200.000 alemães e 
seus descendentes, foram para a 
Província Rio Grande do Sul cer
ca de 110-120.000 e o restante pa
ra Santa Catarina. Número exato 
não é possível dizer, mas eu as
sumo o número acima citado. ｏｾ＠
números provam portanto um 
grande número de nascimentos em 
relação aos falecimentos. Este 
fantástico aumento da população 
alemã, foi notado por muitos vi
sitantes na Colônia. Em grande 
parte as famílias de colonos têm 
8 a 10 ou mais filhos; famílias 
com 10 a 15 crianças não são ra
ras. Considerando portanto o 
baixo índice de mortalidade infan
til, que encontramos na terra, os 
nascidos com um desenvol vimen
to mais rápido do que aqui . En
tra aí o fator da possibilidade 
maior da alimentação, casamentos 
precoces, mais do que era na A
lemanha; tudo isto resulta num 
rápido crescimento. Os jovens 
teuto-brasileiros casam com uma 
idade média, entre 20-22 anos e 
as moças entre 16-18 anos. Raros 
são os homens que com a idade 
de 40 anos já não sejam avôs. 
Muitos colonos alcancam idade a
vançaàa e se alegram-entre nume· 
rosa grupo de netos e bisnetos . 

Em tudo isto se faz sentir o 
clima vantajoso e salubre do Sul 
do Brasil, e sobre o qual conside
rações foram tecidas . Só preciso. 

.lembrar que o sul do Brasil está 
localizado na ' região amena, para 

logo fazer desaparecer o concl3i
to de região quente como os tró
picos. Igualmente saudável é a 
região serrana . Lá encontramos 
poucas variações de temperatura, 
uma razoável graduação de umi
dade do solo e o ar puro das mon
tanhas. Nos meses de inverno a 
temperatura oscila em graus mais 
baixos, mas está longe de uma 
temperatura nórdica, não sendo 
porém raro a queda de neve. Eu 
pessoalmente constatei este fato 
por ocasião de minha visita. 

Esta extraordinária fé'l.vorabi· 
lidade d o clima da terra reflete', 
também sobre o Estado de saúde 
da },opulação . Doenças epidêmi
cas com ･ＮｸＮ｣ｾｳ￢ｯ＠ de um a epide
mia de varíola, em Porto Alegre, 
ainda não aconteceram. Somente 
em Desterro, a capital da Provín
cia de Santa Catarina situada em 
uma pequena ilha, este fato acon
teceu, como fui informado pelo 
excelente naturalista e pesquisa
dor alemão Dr. Fritz Müller, que 
vive em Blumenau. 

Em tudo, o clima é saudável 
para o colono alemão € suportá
vel quando no alto verão ele evi
ta S8 expor muito ao sol. Larei
ras nas casas, são desconhecidas; 
eu pelo menos não encontrei ne
nhuma por ocasião de minha visi
ta a Blumenau. Os brasileiros 
mesmo, chamam a Província de 
Santa Catarina "a terra da eterna 
prima vera" . 

A colonização da floresta ê 
mais barata do que a do campo 
serrano. 

A floresta fornece aos coloni
zadores madeIra, para construção 
de uma casa, madeira para o fo
go, madeira para um cercado des
tinado ao gado. Tudo isto falta 
ao campo serrano e sua aquisição 
sairia muito caro. 
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Em t:special por sua fartura 
em floresta o 81'.1 do Brasil é a 
regíão mais indicada para a I!-O. 

Ionização alemã, m.\uito mais .lo 
que a Argentina, que não possui 
esta fartura. 

A iplalltação de fumo é muito 
desenvolvida e em 1885 grandes 
fardos pesando 40.000 Zeutner 
(peso de 50 kg, meio quintal mé
trtco) em cerca de 35.000 fardos 
eram exportados do Rio Grande 
do Sul, principalmente para a An
tuérpiú, Hamburgo, e em quan
tia minima para Montevidéu, e Rio 
de Janeiro. 

Anoz é cultivado em :liver
sas regiões do país com relativo 
êxito. Esta cultura só está inician
do. 

A cana de açúcar cresce em 
ambas as Províncias, mas somen
te em Santa Catarina ainda ama
durece. No Rio Grande do Sul 
somente pode, ser plantada em lu
gares mais abrigados, em especial 
localidades ao norte. 

Café no Rio Grande do Sul, 
naturalmente não amadurece mais 
e em Santa Catarina também sól 

em lugares bem abrigados. 
A vinicultura no Sul do Bra

sil não pode deixar de ser men
cionada, e tenha certeza que tem 
um grande futuro. Em todas as 
colônias alemãs e em especial as 
italianas são cultivadas as uvas . 

O Sul do Brasil tem uma sé
fie do plantas úteis nativas, como 
por exemplo o chá do P:u3guai 
ou Erva Mate. As folhas secac:; e 
trituradas, fornecem, colocando 
água fervente sobre elas, um de
licioso chá. Seria desejável se es
te chá tão saudável e gostoso en
contrasse campo também aqui 
na Europa. Este chá podemos -ci
tar verdadeiramente como a bebi
da nacional sul americana,. 

Segue o Feijão que é a ali
mentação por excelência do povo, 
inclusive do colono. Este produ
to é exportado em grande quanti
dane para as Províncias do Norte, 
principalmente para a capital Rio 
de J a.neiro . 

As frutas do Sul podemos CI

tar a laranja, figos, bananas, ana
nás e muitas outras de qualidade 
inferior . Em Santa. Catarina já 
são cultivadas qualidades supe
riores. 

O consumo Animal de origem 
selvagEm é importante. A terra 
é menos rica, mesmo que as flo
restas e rios abriguem bastante va
riedade. Algumas espécies de vea
dos, o Tapir, porcos do mato, ta
manduás, bem como inúmeras es
pÉcies de pássaros, oferecem ao 
caça dor boa presa. A caça não é 
profissional mas simplesmente a
madora . 

A comunicação rodoviária 
deixa mUlto a desejar e é uma 
grande· fa lha do Governo. Assim 
também acontece com a comuni· 
<-ação fluvial caIr. outras partes do 
Brasil e também com o exterior. 
A grande desvantagem do Sul do 
Brasil é de não possuir grande·s 
portas para receber navios de ou
tros países. 

Passemos para as ｣ｯｮ､ｩｾ･ｳ＠

ferroviárias no Sul do Brasil. A 
Provincia Santa Catarina tem até 
agora somente uma concluida. 
Esta vai do porto de Imbituba a
té Tubarão para as minas de car
vão. A segunda ferrovia mais ex
tensa é a de Porto Alegre - Uru
guaiana de 43 km. Ela não parte 
de Porto Alegre como o nome su
gere, mas sim de um ponto da 
margem direita do Taquari . De 
Porto Alegre até este ponto :l. co
municacão é feita por via fluvial. 

Todas as ｭ｡ｩｯｲ･ｾ＠ localidades 
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têm ｣ｾｴ｡･ｳ＠ telegráfitas p poso 
tais. 

Como estão passando os nos· 
sos patrícios instalados no Sul d1> 
Brasil, ,como moran!, qual sua a
ｴｕＧｬｾ￣ｯ＠ na vida pública? 

A ･ｳｴ｡ｾ＠ per2,untas qUE-remes 
responder objetivamente, sem fa
vorecimento e sem écJjo. Eu pes
soalmente nada tenho com o não 
progressco ou progresso das co
lôni2.s alemãs no Sul do Erasil. 
Passei vários anos feliz entre fa
mílias alemãs em PGrto Alegre 
como Santa Catarina. Aprendi a 
respeitar e compree11Cier seus pon
tos de vista. 

Di vidiremos, para me-Ihor 
compreensão, em quatro grandes 
grupos de colônias. São duas no 
Rio Grande do Sul e duas em San
ta Catarina. Aqui são as grandes 
r.olônias de Dona Francisca com 
sede em Joinville e São Bento . 
Blmnenau n€-sta Província dife
renciaremos as colônias da flores
ta, portanto abaixo da Serra Ge
ral. 

Começaremos com a Colônia 
Porto Alegre. Esta tem clima a
meno e é uma cidade de cerca de 
40. 000 habitantes dos quais no 
mínimo 6. 000 alEmães e descen
dentes. Porto Alegre é, como sa
bemos, a ｳ･､Ｈｾ＠ do Governo e capi
tal Provincial, bem como a resi
dência do Bispo. ｐｯｾｳｵｩ＠ um gran
de seminário, um grande número 
de escolas públicas e particulares, 
bom como '7 ou 8 Igrejas, uma Bi
blioteca Fública . Circulam na ci
da-de inúmeros .i ornais, bem ,:::omo 
revistas .semanCi is e mensais. A 
vida social é bem desenvol'í'ida, 
com concertos, teatros e· di verEões 
semelhantes. Nada falta para os 

seritz c FI'. Hansel são a vários 
anos Deputados muito bem con
ceituadr:'s. 

Agora 110S dirjgiremos à Co
lônia Dona Francisca com São 
Bento e Blumenau com Itajaí e 
Brusque. 

Dona Francisca foi fundada 
em 18;)1 de uma chamada "Socie
dade Colonizadora" de Hambur
go. Alguns comerciantes hambur
gueses adquiriram uma parte de 
Príncipe de Joinville, na Provín
cia de Santa Catarina. A sede de 
toda a Colônia é a encantadora 
cidad.e de Joinville . O local tem 
cerca de 3000 habitantes, possuí 
2 Igrejas, escolas e um Galpão 
para abrigar imigrantes, um jor
nal alemão e restaurantes. 

Em 1873 no planalto da Ser
ra do Mar foi fundado São Ben
to que se comunica através de u
ma esLrada com Joinville. A nova 
COlônia já conta com 4000 habi
tantes. 

A conhecida Colônia Blume
nau} localizada às margens do rio 
Itajaí, foI. no ano de 1850, aqqui
rida pelo Dr. Blumenau, de Has
selfelde (Brau!1schweig). Em 1866 
o atuar proprietário ven::leu a ｃｯｬ￪ｾ＠
nia ao Império e a partir de 1882, 
Blumenau era uma Colônia Esta
tal sob a magnífica direção do 
Dr. Hermaml Blumenau. Na data 
acima menciona.da a Colônia foi 
emancipada e passou para a ad
ministração do Estado: passando 
a um MunicíplO autônomo. 

Não é possível que no futu
ro o t:-lemento aiemão nesta par
te do Sul do Brasil também se 
tornar viEivel e participante na 
política . 

moradores . Futuramente ambas as par-
i -a política encontramos ates, Erasil e Alemanha. terão pro

representacão de dois alemães na veito da colonização alemã. 
Câmara P;ovincial; Karl von Ko- Final outubro de 1886 . " 
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Registros de Tombo anotados pelos Padres Franciscanos 
TERàlOS DO LIVRO DE TOMBO (IV) 

Termo 151: Provisão de dis
pensa. matrimonial em favor de 
Otíl1a Kluge e Reinaldo Padaratz. 

Termo lS2: Provisão de fabri
queira em favor de Fr. Zeno e 
provisão de dispensa matrimo
nial em favor de Luís Honegen e 
Augusta Theure. em 09.12.1899. 

Termo 153: Carta Circular do 
Sr. Bispo sobre o Apostolado da 
Oração, em 01.07.1.900. 

Termo 154: Carta Circular do 
Sr. Bispo sobre a Celebração do 
4°. Centenário da Descoberta dQ 
Brasil, em 09.04.1 .900. 

Termo 15S: Carta do Sr. Bis
po sobre o Pe. Vicente Guardinie
ri, em 2S.07.1.900. 

Termo 156: Carta Circular do 
Sr. Bispo sobre a questão matri
monial. em 26.07.1.900. 

Termo 157: Provisão do Sr. 
Bispo autorizando a celebração 
de missas na capela de Belchior, 
em 06.08.1.900. 

Termo 158: Provisão de dis
pensa matrimonial em favor de 
Lucas Marcelino Furtado e Maria 
Luisa da Rosa . 

Termo 159: Provisão de dis
pf'nsa matrimonial em favor de 
Nicolau Burckhard e Amália 
Stahl. em 27.01.1.900. 

Termo 160: Provisão de dis
pensa matrimonial em favor de 
Emma Buettehen e Adolpho 
Weitner, em 17.04.1.900. 

Termo 161: Pedido de Fr. Ze
no ao Sr. Bispo para que se pos
sa: erigir Via Sacras nas capelas 
de Santo Antônio, São João, N.S. 
da Saúde (Luís Alves), levantar e 

Pe. Antônio Francisco Bohn 

benzer uma cruz em Treze de 
Maio, fazer um cemitério e ben
zê-lo em Guarani·Mirim. Concedi
do em 14.05.1.900. 

Termo 162: Provisão quin· 
quenal de Celebração de missa na 
capela de Belchior, em 06.08.1980. 

Termo 163: Carta Circular do 
Sr. Bispo sobre registros, em .. 
20.08.1.900. 

Termo 164: Provisão de dis
pensa matrimonial em favor de 
Juliana Sacowlska e Simon Tho
masenska, em 23. OR .1.900. 

Termo 165: Provisão de dis
pensa matrimQnial em favor de 
Thecla Eaa'der e Leopoldo Mül
ler, em 25.08.1.900. 

Termo 166: Portaria que tra
ta dos impedimentos do Direito 
Canônico (Eclesiástico). em .... 
08.09.1.900. 

Termo 167: Carta Circular 
do Sr. Bispo recomendando a re
citação do terço no mês de outu
bro, em 01.10.1.900. 

Termo 168: Portaria Gue tra
ta da missa à meia-noite de 31 de 
dezembro, em 24.11.1.900. 

Termo 169: Carta Circular 
que trata da celebração da festa 
anual do novo século, em . . ... . 
25 . 11 . 1. 900 . 

Termo 170: Pedido de Fr. 
Herculano ao Sr. Bispo para e· 
rigir a Via Sacra na capela da. 
Sagrada Família, em Luís Alves. 
em 20 .12.1. 900. 

Termo 171: Provisão de dis
pensa matrimonial em favor de 
Carlos .Krubeck e Elisabcth R u
dolf, em 31.12 .1.900. 
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Termo 172: Pedido de Fr. 
Herculano ao Sr. Bispo para ben
zer as estações da Via Sacra na 
capela do Sagrado Coração d.e 
J€·sus de Belchior. Concedido em 
26 . 02 .1. 901. 

Termo 173: Pedido de Fr. 
Herculano ao Sr. Bispo para ben
zer um novo cemitério em Bel
chior. Concedido em 26 .02.1 . 90l. 

Termo 174: Provisão de dis· 
pensa matrimonial em favor de 
Henrique Karitz e lVfartha Vahl
dick, Em 26.02.l.9C]. 

Termo 175: Provisão de vi
gário encomendado da paróquia 
de Blumenau em favor do Rev.mo 
Pe. Superior do Convento dos 
Franciscanos, em 14.03.1.901. 

Termo 176: Carta Pastoral do 
Sr. Bispo sobre o Jubileu do A
no Santo, Em 26 .05.].901. 

Termo 177: Provisão de fa
culdades concedidas aos padres 
confessores durante o Jubileu de 
1.901, em 26 de maio. 

Termo 178: Carta Pastoral 
do Sr. Bispo que trata das Atas e 
Decretos do Concílio Plenário La
tino Americano, €m 24.07.1.901. 

'fermo 179: Pro bisão de dis
pensl matrimonial em favor de 
Leopoldo Schmitt e Cecília Weis, 
em 17.09 .1.901. 

Termo 180: Portaria da ere
ção da Congregação das Filhas 
dE' Maria em Indaial, em .. ... . 
18.10.1. 901. 

Termo 181: Orie-ntacão do 
Sr. Bispo ·àe Curitiba ao· clero e 
fiéis pedindo obras de piedade 
em homenagem ao Jubileu do 
Papa Leão XIII, em 10.02.11.902. 

Termo 182: Provisão de vigá
rio encomendado em favor do 
Rev . mo Pe. Superior do Conven
to dos franciscanos, em 18.03. 
1.902 . 

Termo 183 a) Provisão de 

dispensa matrimonial em favor 
de João Ronchi e Clélia Ronchi, 
em 04.02.1. 902 . 

Termo 183 b) Provisão de 
dispensa matrimonial em favor 
de Jacob Theis e Anna Kiehnen, 
em 12.04.1.902. 

Termo 184 : Provisão di') dis
pensa matrhnonial em favor de 
Margarida de Oliveira e Bernar
do RodeI, em 31.03.1902. 

Termo 185' Orientação -do 
Sr. Bispo que trEta da legitimação 
dos terrenos das Igrejas que es
tE:jam sujeitas à nova lei de ter
ras dos Estados do Paraná e Stln
ta Catarina, em 06.05 . 19{)2. 

Termo 186: Termo de bên
ção do cemitério e de uma cruz 
em Warnow. em 03.08.1902. 

Termo 187: Termo da funda
ç.10 -elo Apostchdo da Oração em 
Blumenau, ocorrida no 1°. domin
go de junho de 1.902. 

Termo 188: Cépia do docu
mento de propriedade do CEmité-
rio de Warnow, Indaial, ....... . 
31. 08.1. 901. 

Termo 189: Provisão de dis
pensa matrimonial em favor de 
Pedro Matheus de Souza e Luiza 
de Jesus, em 02 .08 . 1902. 

Termo 190: Provisão de dis· 
pensa matrimonial €-in favor de 
Estevão ｇｩｳｾｬ￪ｲ＠ e EIsa Lyders, 
em 21. 09.] 902. 

Termo 191: Pedido de Fr. 
Wendelino Winkens ao Sr. Bispo 
para. erigir Via Sa::ras nas cape
las de Warnow, Treze de Maio, 
Guarani-i\Iirim, Caminho das A
re·ias, Encano Alto . ｃｯｮｾ･､ｩ､ｯ＠

E111 29. 09 .19C!2 . 
Termo 192: Pedido de Fr. 

Wendelino no Sr. Bispo parR bE·n
zer as seguint.es capelas 8 orató· 
rios públicos acima citados . Con
cedido em 22.09. 1902. 

Termo 193 : Pedido de Fr. 
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Wende1ino ao Sr. Bispo para ben
zer o cemitério e a cruz na cape
la de Treze de Maio. COl"!cedido 
em 22.09.1902. 

Termo 194: T(>rmo da visita 
do Sr. Bispo de Curitiba à paró
quia de Blumenau em 05.09.1902. 
Re·gistro de 09.10.] 902. 

Termo 195: Termo de bt nção 
da Igreja de Santa Inês de h1-
daial, em 21.01.1896. Sem data 
de registro. 

Termo 196: Termo da ereção 
da Via Sacra na Igreja de Santa 
Inês em 24.01.1897. Sem data de· 

Sulasíclios Históricos 

registro. 
Termo 197: Termo de ereção 

da Via Sacra na capela de São 
Ludgero de Rio do Testo, em .. 
21. 05 .1897. Sem data de registro. 

Termo 198: Termo de bênção 
da capela do Sagrado Coração de 
Jesus em Belchior, em 03.12. 
1. 900. 

Termo 199: Termo de ereção 
d1 Via Sacra na capela de Bel
chior, em 11.04.1. 901. 

Termo 200: Termo da bênção 
do cemitério construído atrás -da 
capela de Belchior, em 1.1.04.1.901. 

Coordenação c Tradução : ｒ￼ｳｾ＠ Herkenhoff 

Excertos do Kolonie Zeitung" (Jornal da Colônia), publicado 
na colónia Dona Francisca, Joinville, a partir de 20 de dezembro de 
J862. 

Noticias de 9 de novembro de 1867: 

o BRASIL NA EXBOSIÇÃO MUNDIAL DE PARIS. 
O Brasil ocupa, sem dúvida alguma, o primeiro lugar entre to

das as nações da América do Sul, que tomaram parte na Exposição, 
no que se refere à quantida-de, à diversificação e à qualidade de seus 
produtos. 'O nosso País esforçou-'Se para conquistar esta posição. Os 
artigos expostos foram reunidos primeiramente em exposição Nacional 
do Rio de Janeiro, onde, por fim, um júri escolheu os objetos a serem 
enviados a Paris. Em lugar de um simples catálogo, enumerando to
dos os objetos, o Governo editou um volume especial para a orienta
ção precisa dos principais artigos, o lugar -de origem, a espécie de sua 
cultura e sua fabricação, preço, comércio, etc. Uma parte· desse livro 
apresenta estatísticas do Brasil, concernentes à administração, à situa· 
ção financeira, às instalações, às e·stradas de ferro, à exportação e à 
Importação _ O catálogo constitui um panorama geral do Brasil e guia 
o visitante de maneira perfeita, pelas salas da Exposição Brasileira. As 
salas sãO' ricamente ornamentadas sendo o salão principal todo deco
rado em verde e ouro. A ornamentação é um tanto exagerada, mas em 
seu conjunto apresenta boa impressão. Nessa sala se encontram al
guns dos principais produtos do Brasil, sobretudo excelentes AMOS
TRAS DE ALGODÃO, que foram bastante elogiadas. O País recebeu o 
Grande Prêmio Especial pela cultura do algodão _ O júri, com esta 
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distinção, desejava premiar os esforços do nosso País em prol da cul· 
tura do algodão, durante e após a Guerra Civil na América do Norte. 
Conseguimos, realmente grandes resultados nesse ramo de ｣ｵｬｴｵｾ｡Ｎ＠
No ano de 1861 o Brasil somente exportou 85.000 sacas de algodao, 
já no ano áe 1865, mais de 334.000 sacas . De todcs os tipos de algo· 
dão, o produto brasileiro é o mais adequado para a substituição do 
algodão Lulsiana, segundo a opinião dos fnbricantes ingleses. A pro· 
víncia de Pernambuco alcançou preços mais elevados no mercado de 
Liverpool, pelo seu algodão, cotação esta mais elevada do que a da A· 
mérica do Norte. É de se notar que nas províncias meridionais do 
Brasil a cultura do algodão é promovida principalmente pelo traba
lhador livre e não pelo escravo - evidEnciando deste modo, que a a· 
bolição da escra:vatura não levará o País à ruina, mas ao contrário a 
umá futuro de felicidade. A BORRACHA do Pará, que não apresentou 
as suas melhores amostras, já vem gozando da atenção dos peritos. 
Grande parte desse produto é originária das margens do Amazonas. 
A província o Pará ainda possui outras fontes de riqueza, como oCA· 
CAU a BAUNILHA - inferior à qualida:de mexicana - a SALSAPAR
RILHA, o GUARANÁ e grande quantidade de PRODUTOS MEDICI
NAIS E QUíMICOS. Entre os produtos químicos, a coleção do sr F. 
PeckoH, sem dÚVIda, ocupa o primeiro lugar, pois a mesma se com
põe de nada menos que 210 amostras de' resinas, óleos voláteis e ele
mentos extraídos de plantas tropicais, 

(Continua) 

AS PREVISÕES FUTURAS PARA A INDÚSTRIA DE 
MÁQUINAS NO FABRICO DE LATICÍNIOS NO 

SUL DO BRASIL 

Conselhos práticos e experiências colhidas, num valioso trabalho de 
Eugen Kieser, técnico no fabrico de laticínios e agrÍC't:.Itul'a "perguntas 
para o futuro" - editado em Blumen::..u em 1918, imllrcsso na Tipo, 
grafia Baumgarten. 

(continuação do nO, anterior) 

A LEI BRASILEIRA SOBRE 
A MANTEIGA 

A 2 de abril de 1916 uma sé
rie de condições sobre a fábrica 
da manteiga, controle e proibições 
foram divulgadas e das quais ci
taremos as de mai'3 interesse, que 
são as seguintes : 

Artigo 4°, - Como falsifica
ção é reconhecida toda e qual
quer manteiga conservada ou 

pós-preparada €, entregue à venda 
ao público, 

Pa.rágrnfo r - A manteiga 
conservada é aquela que é sub· 
metIda a certo método de mani
pulação, visando maior tempo de 
consel'vC:tGão e não é submetida a 
certo método de manipulaGão, vi
sando maior Lempo de ｾｯｮｳ･ｲｶ｡ﾭ
ção e não é subn1etida a um pro
cesso de diluicão , 

Parágrafo· lU - Sobre man .. · 
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teiga fresca, se entende toda a
quela não submetida a nenhum 
processo acima citado e sim ape
nas lavada, salgada e empacota
da. A quantia de sal adicionado 
não pode ultrapassar de 2,5 % e 
a mesma, 'até sua venda, só pOde 
ter 6 graus de ácidos e sua con
!'istência e aroma natural não po
dem ter sofrido alteração. 

Artigo 5°. - Toda manteiga 
vendida ao público precisa levar 
na embalagem o nome do fabri
cante, do vendedor ou do emba
lador, a marca da fábrica, lugar 
de fabricação e peso bruto. 

Ordens de cumprimento 

Parágrafo 1 - Junto aos es
clarecimenlos ora citados, deve 
constar a anotação: ｃｯｮｾ･ｲｶ｡￣ｯ＠
ou Renovada, a manteiga fresca 
deve levar no rótulo a anotação 
FRESCA. 

Quando esta lei for divulga
na nos jornais, o comentário ge
ral era de que se .... lisava, exclusi
vamente, os respectivos falsifica
dores de manteiga nas diversas 
cidades. Quando a produção de 
manteiga na capital se via preju
dica-da ela deveria seguir os mes
mos preceitos exigidos por lei. A 
Lei !visava unicamente preservar 
os interesses do consumidor. E 
também a melhora geral das fa
bricas de manteiga como já acon
teceu nas grandes capitais. 

Que a ação contra os falsifi
cadores era válido quero relatar 
numa das experiências pela qual 
eu mesmo passei. Alguns anos 
passados, recebi de Pernambuco, 
um representante -de uma firma 
importadora ｬｯ｣ｾｬ＠ de várias qua
lidades de manteiga para análise 
e quo provocavam a falta de pro
cura da mante·iga blumenauense. 

o resultado da análise tinha mais 
ou menos este apuro geral: Uma 
lata de 1 (um) quilo, peso bru
to, continha 240 gramas de lata 
de embalagem, cerca -de 300 gra
mas, de sal, não diluido e água 
de sal e verificar vestígios de ca
seina (era manteiga renov'ada em 
su.bstâncias de gordura, restando 
apenas 460 gramas de manteiga 
integral, tendo mais ou menos a 
aparênCia -de cera para assoalho. 

O paladar era ultra salgado e 
em alto grau rançosa. Comparan
do-se esta manteiga, a manteiga 
blumenauense podia ser conside
rada de eXicelente qualidade. Mas 
,com a venda com estes produtos 
não podia concorrer, porque apa
recia no mercado por apenas .. 
2$000, enquanto que a nossa che
gava ao mercado por 4$000 ou .. 
5$000, enquanto que a colônia re
cebia apenas de 1$5001 a 1$800 
réis pelo quilo que vendia. 

A perspectiva junto ao mer
-cado do Norte, que o superinten
dente exaltava era de valor mí
nimo. Realmente, o comerciante 
de manteiga, de Pernambuco, 
compra nossa mercadoria e a re
prepara. Assim, o produto falsi
ficado é lança-do no mercado por 
preço mínimo. O paladar enga
nado do proletário está habitua
do à sua marca e desta forma a 
procura também aumentou. 

No Rio de Janeiro e em São 
Paulo já estão bem mais adian
tados na fiscalização e por isso, 
O' extermmio dos falsificadores 
nâ(ijueles dois Esta-dos ainda leva
rá tempo. Os falsificadores, nes
tes centros, são bem mais cuida
dosos e espertos. Estudam os la
dos fracos das leis de controle e 
lançam no mercado rótulos boni
tos e vistosos. Igualmente preci
sam 'contar com a variedade de 
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paladar, porque a freguesIa tam
bém é variada, contando com tra
balhadores de classe, hotéis e 
cantinas militar6s, que tambéll1 
são bons pagadores. 

Um grande erro se comete 
no Brasil com a di vulgação de 
leis mal elaboradas . Portanto, a 
força propulsora desta lei da 
manteiga também se deve a polí
ticos e grandes fazend€-iros, que 
possuam grandes glebas de ter
ras no Rio, São Paulo e Santos. 

Estes mesmos instalaram as 
fábricas de manteiga no estilo 
francês. Por muitos anos somen
te famílias ricas podiam se dar 
ao luxo de usar manteiga pura, 
pois o preço por quilo era de 8 
(uito ) a 10$000 mil réis . Os se
nhores proprietários de fábricas 
ganhavam muito dinheiro. Aos 
poucos, mais para o interior tam
bém instalavam-se fáhricas . Eu 
sei de ｡ｬｧｵｭ｡ｾ＠ que trabalhavam 
diariamente cerca de 10 a 12 mil 
litros de leite. Desta forma, a o
ferta crescia gradativamente, e a 
classe média também podia adqui
rir manteiga . Logo, a diferença 
de preço entre a potente "Luba-

EDUCAÇAO 

qui-X" a manteiga blumenauénse 
e a de fábricas de manteiga ou
tras, pouca diferença existia. Es
ta situação não agradava aos fa
zendeiros-senadores. Como elimi
nar a desagradável concorrência? 
O medicamento geral "política" 
tinha que entrar no jogo . Este 
sistema já havia salvo outras si
tuações difíceis e desta vez tam
bém serviria. O atual recém-em
possado Ministro da Agricultura 
recebeu um aviso amigável e os 
jornais iniciaram uma propagan
da intensa anti-alemã e um pou
co oculta contra a "mistura reno
vada", obtendo assim o apoio do 
Congresso que aprovou as leis da 
manteiga. Também o Ministro es
tava satisfeito, porque tinha agu
ra amigos e representantes dos 
maiores Estados agrícolas do seu 
lado. De onde viria o dinheiro pa
ra a organização da classificação 
num território tão grande, no mo
mento não inter€·ssava . Também 
em Blumenau estamos em terr1-
tório nacional e sabemos que nào 
comeremos sopa tão quente aqui 
quando ela chegar . 

(Continua no próximo número ) 

Valorização do idioma alemão 

"Der ｕｲ Ｎ ｾ ﾷ ｡ｬ､ｳ｢ｯｴ･Ｂ＠ - Ano 23 - nO. 11 Sexta-feira, 6 de agosto de 
1915. 

"No nosso suplemento em 
português, publicamos hoje dois 
artigos, do Capitão Vieira da Ro
sa, que recomendamos para a lei
tura. Nós agradecemos muito ao 
Capitão Rosa que nestes tempos 
difíceis de guerra, sempre mos-

trou-se um defensor dos Jlemães 
e teu to-brasileiros . 

UIVI DESMENTIDO 
Na faina inglória e impiedo· 

sa de achar mau, sistematicamen
te, tudo que é teuto, alguns de 
nossos patr icios, cegos pe-Jo ran-
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t!Ol' que eles mesmos, não expli
cam, apregoam que o alemão e 
ｾ･ｵｳ＠ descendentes recusam a a
prendizagem do vernáculo, o que 
é uma mentira torpe, uma alei
VOSIa sem nome. 

Nenhum, pe10 menos aqUl, se 
recusa aprender nossa. língua, e 
se nâo a ccnhecem, 3 simplesmen· 
te porque a ocasião dE:- familiari
zarem-se com ela jamais se apre
sentou . Tenho a obrigaçüo de a
creditar na sinceridade de todos, 
ｬｾ＠ quanclo um colono lamenta que 
seu filho não pGssa aprender o i
dioma do país, seja ele alemão, 
polaco ou italiano, estou certo de 
que fala sinceramente, porque, é 
óbVio, ele t em sabe que, qUEm fa
la d uas línguas vale por ､ｾｩｳＮ＠

Se cs colC:lOS alemães q uises
sem ser tão exclusi ;j istas. viven · 
do como vivem, iscl::uJ.os por ests:; 
sertêes, ser-lhes-ía fácil censurar a 
língua teutônica, pois ninguém i
Tia proibir que se expressasse na 
mesma, enérgica e rica, que se ou
ve desde o Remo até K,)nigsberg. 

Eu poderia citar E-xemplos i
!1ÚmerOs, que observei, desde Gló
ria, no nosso limite meridional, 
até os confins do Curisco, nes tes 
sertões bra:\'ios, onde a onca e o 
ÍJugre ainda cometem suas ｾ ､ ･ｰｲ･Ｍﾭ
dações. 

CiLarei somente o que obser
vei aqui em Curitibanos, onde a 
opinião é favorável à Alemanha, 
onde todas as simpatias se vol
tam para o grande- império e on
de os votos são pela vitória de 
suas armas. 

Essa 'simpati'? é justiíllcada 
pela presença de muitos descen
dentes de alemães que pelo seu 
proceder correto, respeitoso €- or
deiro, souberam se impor na o
pinião, chamando a atenção para 
a sua raça. 

Não há aqui quem não ｣ｏｦｬｨｾ Ｎ＠
ça essas familias Goetten, Grane
mann, Carlin, Drissen, Rau, Arbi
ghan, Raus, 'Weber, Walter e tan
tos outros, verdadeiros brasileiros 
pela língua, pelos costumes e pe
lo sentImento. E o que significa 
este fato , que é, sem conteste, I:t 

prova em contrário do que se a
pregoa, de repulsa alémã pela 
nossa língua? Significa apenas 
que, pelo fato de se acharem ae 
contínuo com brasileiros de ou
tras procedências, não só apren
deram o vernáculo, mas ･ｳｱｵ･｣･ｾ＠
ram a língua de seus pais, o que 
acho ｦｲ｡ｮｾ｡ｭ･ｮｴ･＠ censurável. 

Eu sou brasileiro e não ad
mito que nennum outro seJa-b 
mais do que eu, mas na minha C!:l-

3a, lllLer-muros, só se fala () ale
mão, afim de obrigar meus filhos 
a prática de uma língua que lhes 
facilitará a vida. futura e o co· 
nhecimento das belezas de Goe·· 
the, Shiller, Uhland e tantos ou
tros sábios, poetas e artistas. A
prenderão o francês, afim de que 
se habilitem a ler na própria lín
gua os notáveis autores da velha 
e simpática França . 

E por pensar assim, acho que 
aqueles colonos que esquecem a 
língua de seus pais, têm cometi
do não um erro, mas um crime . 
Mas, na observância desses fatos, 
se por um lado achamos maus, 
por ouLro deixamos de regozijar
mos porque são O' desmentido ca
bal da propaganda má, 'venenosa, 
que por aí se faz, contra um ele
mento ao qual só o bem deve
mos. 

A NOSSA IGNORANCIA E 
lVIELINDRES 

Haverá coisa que mais desa
grade do que ouvir a verdade? 
Estamos tão pervertidos, pobres-
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humanidade! que as verdades só 
nos causam constrangimento, 
quando expressas! 

Que negro gostará que se lhe 
chame: oh! negro! Que feio ho
mem ou mulher, admite que se 
lhe chame assim? É geral, é me
dida e regra. 

ｬｾｮｴ￣ｯ＠ aqUI, onde tantos ele
mentos étcnicos e, por isso, tan
t.os caracteres, tantos tEmpera
mentos diversos existem, a causa 
chegou onde podia chegar. 

Somes um povo naturalmen
te intelig8nte mas, sej a-nos licito 
dizer - ignorantes. 

Ê claro que muitas exceções 
eXÍf,tem, mas essas, com franque
za, não vêm em grande número e 
conservam-se num mutismo im
perdoável, com uma modéstia. im
patriótica ou, como sucede com 
o exército onde existem verdadei
ras notabilidades que, forçados pe
la disciplina, não poderão se ex
pressar, em dados assuntos com 
a franqueza que o escritor civil 
tem, pois que não está preso pe
los laços fortes de obediência mi
litar 

Foi justamente devido a san
tíssima ignorância que os forgica
dores de telegramas e artigos fa
ziam avançar as terribilíssimas a
valanches russas. para em 15 dias 
chegarem a Berlim. 

Devido a ela, a pobre esqua
dra alemã, achava·se engarrafada 
em .Kiel e a formidável frota in
glesa a estorvar-lhe o passo ao 
Mar do Norte, àepois das três ou 
quatro quedas de Helgoland. 

Ainda por causa dessa baixís
sim a ignorância morre a Alema-

nha de fome já há dez meses, en
quanto se mantém heróico e fir
me nos territórios inimigos, que 
arroLeia e explora, em seu provei
to e no áa própria população na
cional. 

Foi a densa ignorância que 
anunciou a falta de aço para gra
nadas, como se aço fosse algum 
minério especial, algum corpo 
simples, e não uma combinaç.ão de 
ferre e carvão e ferro que há em 
abundância na Alemanha e nos 
90 11C das fundicões do norte fran
cês e da Bélgica. A jgnorância 
fez tudo isso, e os nossos melin
dres tornam-nos excepcionalíssi
mos porque só nos ofendem se al
guma dura verdade é proferida 
por lábios alemães. Se parte de 
um francês ora deixa, é gracejo, 
e espírito gaulês é... digamos, 
sem-vergonhismo. 

Se um alemão (demos um e
xemplo) se Sellin na sua geogra
fia do Brasil, depois de muitos e
logios, diz algum.as verdades, oh! 
alemão infame, só se enxergam as 
verdades duras, mas verdades, 
que são consideradas ofensas e 
que precisam ser repelidas . 

O nosso melindre não admite 
senão as verdades agradáveis ou, 
desde que sejam agradáveis, as 
mentiras interesseiras dessas que, 
olhos fitos em alguns milhares 
de francos, fazem discursos apo
logéticos aqui, para depois na 
Europa tratarem de praga de bi
chos de pés, etc." 

Capo Vieira da Rosa." 

(Tradurão de 
Edith Sophia Eimcr). 

SUL FABRIL Um nome que todo o Brasil conhece porque é etiqueta 
das mais aiamadas confecções em malhas de qualidade 

inc0nfundivel e que enriquece o conceito do parque industrial blumenauense 

- 311-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



}i""'IGURA DO PRESENTE 

Oscar Gustavo Krieger - 80 anos - Muitas lutas 

Acabamos de receber, de sua neta, Maria elo Carmo Ramos 
J-:rieger Goulart, nossa colaboradora e destacada historiadora catari
nense, o belissimo e muito bem elaborado livro com o título acima, 
homen3geando a passagem dos 80 anos de vida de Oscar Gustavo 
iCrieger, seu ovô. 

Trata-se de uma obra notável, que preserva, não só a memória 
de quem muito tem feito por sua comunidade, mas também classifica 
as gerações que se sucede·ram, partindo do aniversariante. 

O livro, em sua introdução, diz o seguinte: - "Nossa Recom
pensa -

Se procuro entre minhas lembranças as que deixaram um gosto 
durável se faço um balanço -das horas que valeram a pena, certamen
te só encontro aquelas que nenhuma fortuna do mundo ter-me-ia pre
senteado. 

A frase acima é de Saint-Exupéry, em "Terra dos Homens". mas 
podia ser nossa. Melhor: é nossa.. Ele apenas antecipou o que senti
mos e pensamos na oportunidade em que festejamos os 80 anos de 
Cscar, do ósca, de papai, do vô, do ôpapa, do "seu" Oscar, do homem
de· gravata-borboleta , do Inspetor Escolar, do dono da Livraria, do co
lecionador de selos, do torcedor do "Carlos Renaux, do secretário da 
Comissão da Matriz, do Presidente da Liga Desportiva, etc. 

Um homem. muitas faces? Não! O mesmo, sempre o mesmo, co
locando seu coração em tudo o que fazia e faz. Como retratar esse 
coração? Tarefa difícil, quase impossível. Não custa, porém, dar uma 
pincelada aqui, outra ali, para que surja, ao menos, um esboço. É nos
sa maneira de repartirmos com outros o muito que ganhamos nesses 
30 anos. No fudo, no fundo, talvez seja uma oportunidade de nós 
mesmos nos debruçarmos sobre sua pessoa, recordando momentos que 
ouro algum terili condições de comprar. 

Insistimos: é um esboço. Muitas pinceladas não foram dadas. 
Não foram reproduzidas, por exemplo, as horas marcadas pela dor. 
Nem tentamos. De um lado seria uma tarefa muito difícil; de outro, 
seria contra a discrição que aprendemos a cultivar em família. Claro, 
ao menos poderia ser dito que naqueles momentos percebemos quan
to são profundos os laços que nos unem. Mas também isso é difír::il 
de se expressar. 

Um esboço, feito a muitas mãos. Não importa o resultado elo 
trabalho. A alegria que sentimos, na tentativa de executá-lo, consti
tui-se, por si mesma, em nossa maior recompensa. 

Brusque, 1°. de outubro de 1989. 
Felicitamos o aniversariante pela feliz efeméride, assim como seus 

familiares e- em especial Maria do Carmo, pela. bela iniciativa de regis· 
traI' tão importante fato, reunindo as gerações emanadas de seu que· 
rido avô. 
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FAM ÍLIA SCHROE DE R 
BERGISCHES LAND - VALE DO ITAJAÍ 

125 anos de BRASIL 

A região do Ber gisches Land, 
situada no estado de ｾ＠ T ordhein
Westphalen, é caracterizada pela 
topografia ondulada, ps-los inú
meros 'rales e riachos, pelas pe
quenas vilas e cidades e é além 
disso historicamente muito anti
ga, tendo sido colonizada pelos 
romanos, que fundaram perto da .. 

li a cidade de Colônia. É composta 
em sua maiona por pequenas pro
priedades e dado o seu relevo e 
crescimento demográfico, ocorri
do mais acentuadamente na se
gunda metade do século passado, 
fez com que milhares de morado
res deixassem esta região para, 
por exemplo, ir trabalhar nas in

dústrias do Vale do Ruhr 
cu tentar uma vida me
lhor através da emigra
ção. 

A informação mais an
tiga obtida até hoje se 
refel'o ao nascimento de 
Johann Albert Schroeder, 
f.ilho de Peter Schroeder 
e Anna Maria Wirtz, em 
12.09.1779 em Hohkepeel , 
e que no dia 29.08.1824 
casou com Catharina We
YE'r, nascida em 1788 em 
K:::chsfeld - Mühlenber g. 
Um dos filhos desse ca
sal, Johann Wilhelm, nas
cido em 25.CH.1829 em 
PliUzmühle, cidade de 
Kürten, por sua vez ca-
sou em 1°. núpcias com 
Maria Elisabeth Schnep-
1=er. nascida em .... . . 

Wilhelm Schrocdcr c Rosalie Schmitz Schroeclel' 

23. (;2 .1828 Em Mi.ihlen
berg, no dia 16.01.1849 e 
cujos filhos foram Jo
hann Albert, Gertrud E
lisa beth e Maria Gertrud. 
Maria Elisabeth vem a 
falecer apés o nascimen
to de Maria Gertrud que 
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também n ã.o sobrevive. Nosso pa
tnarca casa-se nevamente em .... 
24 .11. 1855 em Olpe com Rosalie 
Schmitz, nascida em 20. 0'3 .1835 
em Hornen. Na Alemanha na;;;
cem os filhos Karl, Heinric11, 
Wilhelm e Katheríne. 

Provuveln:ente por seu irmão 
ter herdado a propriedadE' do pai, 
Juhann Wilhelm vai trabalhar no 
Castelo StraU\veiler pertencerli,e 
até hoje à. família Saym-Wittgen;:;
tein e a ｾ｡Ｕ｡＠ da família Schroeúel' 
foi ｲ･ｾ･ｲｬｴ･ｭ･ｮｴ･＠ den:olida para a 
construção da represa de água po
tável de Dhüntai . 

Foi com muita vontade úe 
.. Ｇ ＨＧｮｾＸＡﾷＬ＠ trabalhar e com bastante 
CS1:;(:1 ｾｇＱ｣｡＠ Que o ｣｡ｾ｡ｬ＠ decide em!· 
grãr cOl11 se,:.ls filhos, il1rlusivC! 
Katherinc. ent:io com ap2EQS 0 
meses de idade, em 17.03. 186!1 sp
gundo documento do governo on
de autoriza a emigração para o 
Brasil. 

A família se estabelece pri
meiramente em Passo Manso, de
pois Indaíal e mais tarde Apiúna, 
onde possuia um armazém e ho
tel para atender os agricultores e 
tropeiros. Em poucos anos J ohann 
\Vilhelm se tornou conhecido e 
bmIl·quisto pelos moradores e i
migl'ar:te's do Vale do Itajaí pois 
era sempre alegre e muito amigo 
e principalmente porque compre
er.dia os problemas dos primeiros 
anos de vida e luta dos novos i
migrantes. 

Aqui no Brasil o casal teve 
ainda os filhos Franz, Friedrich, 
Jacob, Wilhelmine. Anna, Ida e 
Bel'tha. 

Tanto J ohann Wilhelm quan
to seus filhos fazem parte dos 

pioneiros e desbravadores que 
tornaram possível o processo de 
colonização além dos núcleos de 
Blumenau, Pomerode, IndalaI e 
Timbó e no estabelecimento de 
povoados em direção ao Alto Va
le do Itajaí. 

Seu filho primogênito, Jol1ann 
Albert, proprietário do lote nO. 1 
margem direita do Rio Benedito, 
nasreu Em 17.09.1849 em Plãtz
mühle e casou em 21.04.1874 com 
Margarethe Kramheck, nascida 
em 09. 11 . 1856 na Colônia Inde
pendência - RJ. Mantinha a balo 
sa para a travessia sobre o Rio 
Benedito e Rio Itajaí-Açu e um 
armazém que mais tarde com a 
administracão do seu filho Car
los SChro€<ler se expande até ser 
fermada no SE:U auge de uma ata
fena, açougue, fábrica de banha, 
descascador de arroz, fátriea de 
charutos, torrefação de café, fe
cularias e filiais em Timbó, Ro
deio e Rio do Sul. 

Gertrud Elisabeth, nascida em 
24.12.1851 casou com Adolf Tau
send e· teve 3 filhos. 

Karl, nasceu em 09.01.1856 e 
casou com Catharina V,,-irth, tive
ram 14 fiJ.hos. Foi o primeiro mo
radúI' e balseiro de Rio do Sul 
em 1890 mas devido a um ataque 
dos índios voltou para Apiúna e 
depois um dos pioneiros de Ibira· 
mn. 

Wilh8lm, nascido no dia . .. . 
01.09 .1858 e casado com Matilde 
Buchholz te've 7 filhos. Residiu 
muhos anos em Apiúna, foi um 
dos pioneiros em Vargem Grande 
e mais k.rde em Ituporanga . 

Hebrich, que nasceu em .. 
17.08.18G1 e foi casado com Wi· 
lhelmine Plaster, é o pioneiro de 
maior expressão de Lontras tendo 
ido residir no AI to Vale em 1893. 
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KatherIne, nascida em . . .. 
19.12 .1863 ｃＸｾｏｕ＠ com Hermann 
strey e teve somente uma filh::.. 

WiIhelmine casou com Mai' 
noel Dias da Silva. 

Franz naSCEU em 12.07.1868. 
Anna naSCE'li em 25 .11. 1R70 

e casou com Adolf Dietrich e teve 
S filhos. 

Friedrich nasceu no diil. .... 
19.07.1872 é casou com Li!1na 
Roller e tiveram apenas 2 fílh.Js. 

Ida nascida no dia 09.02.1875 
era casada com l\1ichael Hoffmann 
e teve ;) filhos. Residiam na, lo
calidade de' Ribeirão do Bode e 
depois transferiram-se para Mata
dor em Rio do Sul. 

Jacob nasceu em 26.07.1876 
e foi casado com 'Anna Wggner, 

Bertha nasceu em 16. 03 ' 1880 
e casou com P'icha,rdHafemann e 
teve 6 ' filhos. Residiam próximo 
à, certamente, única igreja em es
tilo 'enxaimel da região, hoje a-

Aconteceu ... 

bandonada. 
Nos últimos anos de vida, 

J ohann Wilhelm ainda exerceu a 
função de Inspetor de Quarteirão 
de Apiúna e veio a falecer no dia 
27.01.1895 depois >de ter vivido e 
trabalhado por 31 anos na sua no
va pátria para o bem-estar de sua 
familla é dos amigos. Estes prin
dpios de vida deveriam ser segui
dos não só pelos seus descenden
tes, hoje distribuícios pelo Rio 
Grande do Sl"!l, Santa Catarina, 
Paraná, São Panlo, Rio de Janei
ro, Mato Grosso e Rondônia; pois 
somente através de determinação, 
trabalho, honestidade e amizade é 
possível atingir os objetivos a. que 
nos propomos. 

Autor. ｾｉ｡ｲ｣ｯｳ＠ Schroeder 

o autor solicita mais dados 
a pesquisa -- Endereço para con
tato -- CP 22 - 89160 -- Rio do 
Sul -- se. 

Setembro d1e 1989 
---------------------------

DIA 2 -- Presidida pelo prefeito Vilson Kleinubing, e com a pre
sença de numeroso público, realizou.-se a solenidade de inauguração, às 
13 horas, de quatro reservatórios construidos pelo SAMAE, para aten
der aos moradores dos bairros da Velha, Passo Manso e Água Verde. A 
obra, atenderá ligações numa extensão de 40 quilômetros, passando a 
beneficiar CE'rca de 25 mil pes.soas. 

DIA 2 - Com a presença de grande número de expectadores, 
reillizou-se mais um -àia de festa por ocasião d9 aniversário de funda
·,::.R.c ' deo Elumenau. Às 8:0C horas, hOUVE' importante solenidade no Mau
soléu Dr. Blumenau, tendo na oportunidade falado o prefeito Vilson 
Kleinubing, acontecendo, em seguida, o grande desfile das sociedades 
de atiradores ac longo da rua 15 de Novembro, Tratando-se de sole
nida·dcs que preservam a memÓrria histórica da cidade, o prefeito mu
nicipal, em seu discurso oficial, declarou que seriam recuperados dois 
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importantes patrimônios históricos de Blumenau, como sejam, a pon
t€ ferroviária e a restauração do prédio da antiga prefeitura em suas 
características originais. 

*** 
DIA 4 ｄ･ｾｰ･ｲｴ｡ｮ､ｯ＠ a curiosidade da população, passou por 

Blumenau a primeira comporta que servirá na barragem de Ibirama, 
para a retenção das águas do rio Rercílio em períodos de cheias. A 
grande peça foi transportada por duas carretas, ocupando longe tre· 
chG da estrada. 

*** 
DIA 6 - A imprensa (JSC) noticia com destaque um fenôme

no agrícola ocorrido em terras pertencentes ao sr. Alberto Schaefer, 
aonde foram plantadas algumas bananeiras e estas desenvolveram e pro
duziram num só pé, três cachos. Trata-se de um fato até então nun
ca, ocorrido em Blumenau_ 

*** 
DIA 9 - No auditório do Teatro Carlos Gomes, realizou-se a 

palestra sobre a Aids no Congresso Catarinense de Farmácia e Bioquí
mica, palestra esta proferida pelo professor Denis Werner, da Univer
sidade Federal de Santa Catarina_ 

*** DIA 10 - Encerrou-se mais uma exposiç.ão de Orquídeas, que 
aconteceu no Mausoléu Dr_ Blumenau e promovida pelo Círculo de Or
quidómos de BlumenâU_ A exposição teve muitos visitantes duraRte os 
dia5 em que permaneceu aberta à visitação pública . Trata-se da 7Ca _ 
exposição qu.e aquela entidade realiza em Blumenau. A mostra reuniu 
37 categorias ､｡ｾ＠ espécies mais variadas, causando admiração geral. 

*** 
D1A 12 - Nesta madrugada, em consequência das constantes 

chuvas que cairam em Blumenau e toda a região do Vale, começaram 
a provocar nos bairros de Blumenau diversos deslizamentos de terra. 
Os locais mais atingidos foram os bairros da Velha e Garcia. O cor
po de bombeiro atendeu a partir da madrugada, a chamados para sal
vamentos em cinco deslizamentos e outras ocorrências causadas pelo 
temporal. Felizmente não houve vítimas. 

*** 
DIA 19 - A comissão organizadora da Festa Anual das Arvores, 

desenvolvida pela Secretaria do Meio Ambiente e Defesa Civil, fez en
trega de 11111 mudas de seis espécies diferentes de árvores exóticas e 
treze mil de sementes de Leguminosas_ 

*** DIA 28 - O prefeito Vilson Kleinubing e o vice Victor Fernan
do Sasse, prestaram homenagem à jovem Ricarda Raquel Barbosa Li
ma, de 19 anos, que, integrando a seleção brasileira de volei juvenil, 
I.>aindo da ･ｱｵｩｰｾ＠ da Rering, conquistou, no Peru, recentemente, o tí
tulo de bi-campeã mundial de voleibol juvenil . A solenidade deu-se no 
gabinete do prefeito municipal, com a entrega de uma placa a referi
da atleta, registrando O evento_ 

-316 -

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



btA 20 - A lmprensa locai (JSC) informa a eseoiha do sr. Dio· 
mSlO José Reichert, operário da Hering Brinquedos, como Operário 
Padrão a nível de Blumenau. 

*** 
DIA 20 - O Jornal de Santa Catarina registrou a pMsagem de 

seus 18 anos de circulação, já que a sua primeira. edição veio a lume 
no dia 20 de outubro de 1971. 

*** 
DIA 20 - De acordo com protocolo assinado pelo prefeito Vil· 

son Kleinubing e o prefeito da cidade de Badajos, na Espanha, as duas 
cidades se tornaram co-irmãs, no sentido do mtercâmbio cultural em 
geral. Badajos pOSSUI uma população de cerca de no mil habitantes, 
na qual a ela. Hering pretende instalar uma malharia. 

*** 
DA 21 - De acordo com relatório apresentado ao prefeito mu

nicipal pc:-lo Departamento ,de Agricultura da Secretaria do Desenvol
vimento, a Patrulha Meeanizada atendeu 355 propriedades no mês de 
agosto, com serviços em geral, inclusive abertura de lagoas pa· 
ra piscicultura. C Posto de Suinoculturú, de Itoupava Rega, entre· 
gcu, durante o mês, :J7 rEprodutores suínos das raças Durox, Landrace 
e Large White a 14 cria'Jores. O setor de Inseminação Artificial a.plicou 
200 ampolas de semen das raças Jarsey, Holandesa, Gir, Nelore e Ta
bapuá. A Clmica e Defesa Sanitária Animal atendeu 1.147 animais de 
832 propriedades. 

*** 
DIA 23 - O Centro Cultural 23 de Julho promoveu o Concerto 

da Primavera, um espetáculo vivamente aplaudido, que contou com a 
participação dos corais Municipais 'Je Angelina, Misto do 25 de Julho 
e o Masculino "Liederkranz", daquele Centro, sob a regência do Maes
tro A velino Koerbs. Coral Infanto Juvenil com o Grupo Instrumental 
regido pela profa . Iris Ramers. 

* *:-;.: 

DIA 27 - Comemorando ｳ･ｵｾ＠ 40 anos de existência, a Repú
blica Democrática Alemã - DDR - promoveu, no Centro de Cultura 
de Blum€nau, uma exposição de objetos de artes, artesanatos, livros, 
f:tC., cuja inauguração contou com elevado número de pessoas, entre 
outros o presidente da Câmara do Povo daquele pais, deputado Ul
rich Fahl. 

DIA 29 - Mais uma sessão do Projeto "Letra Viva", foi reali
ｾ｡､｡Ｌ＠ promovida pdo Departamento de Cultura da Prefeitura, Funda
cão "Casa Dr. Blumenau" e Centro Acadêmico dos Estudantes de Le· 
tras da FeRB. A edição, que foi a 3a . até então realizada, contou com 
as presenças dos poetas Marcello Riccar·do D' Almeida, Marcelo Rafael 
Rech e Regina Ballmann. A apresentação dos três valores foi feita 
pelo poeta e escritor Roberto Diniz Saut. 
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Conselho ,Curador se retine e toma · 
importantes decisões 

ｾｯ＠ dia 17 do corrente mês de outubro, esteve reunido, em reu
nião ordinária, o Conselho Curador da Fundação "Casa Dr. Blumenau". 
Entre os assuntos em pauta, consta:va o referente às desapropriações 
que se fazem neeessánas, de áreas de terras que se situam dentro do 
"stadplatz", que é o centro histórico em que se originou a cidade de Blu
menau . 

L:epois de abertos os tra,balhos e da pr3stação ,de contas da ad
ministração, através de' um relatório trimestral, o diretor executivo 
falou aos srs. con.selheiros, dizendo de suas preocupações sobre as di
ficuldad€'3 que o governo municipal estava enfrentando para solucio
nar' o problema e impedir a construção do prédio ao lado das casas 
do Museu da Família Colonial, num terreno considerado de preserva
ção hístórica . 

Cisse, também, que ainda mais grave seria deixar que pessoas 
estranhas aos interesses culturais da cidade e dos interesses da Fun
dação, viessem a adquirir o terreno de 60Cm2. situ3!do ao lado do pré
dio da Fundação, para ali, inicialmente instalar um estacionamento. 
Iras que, mais dia menos dia, acabariam exigindo a construção de mais 
um prédio para uso particular, tirando da Fundação "Casa Dl'. Blu
menau" as possi'Jilidades de construir seu próprio prédio de três pa
vimentos que serviria para a ampliação da Biblioteca e do Arquivo, 
além da instalação do Museu de Informática, Museu Histórico da In
dústria e o Museu da Imagem e do Som, cujos sonhos de instalação, 
disse o diretor, estariam totalmente afastados, se não houver, o quan
to antes, a ação do sr. prefeito, no sentido de decretar considerando 
a ár,ea de utilidade pública para fins de desapropriação. Disse ainda 
que, com uma decisão do Conselho, tomando as providências necessá
rias, evitar-se-ia que, no futuro, os srs. conselheiros e a direcão atual 
da Fundação, fossem criticados por omissão diante de uma medida 
tão importante que se faz necessário adotar agora . 

Ante a exposição, os srs. conselheiros, por sugestão do conse
lheiro sr. Frank Graf, aprovaram por unanimidade o encaminhamento 
de correspondência por todos assinada ao sr. Prefeito, recomendando 
as medidas necessárias para assegurar a invulnerabilidade do terreno 
para mãos particulares enquanto ainda é tempo, assegurando, com is
ｾｯＬ＠ a possibilidade oda construção futura para atender às necessida
des da Fundação "Casa Dr. Blumenau". 

A carta foi encaminhada aO' sr. Prefeito, assim como uma cópia 
da ata da reunião, sendo que, os srs. Victor Fernando Sasse, vice-pre
feito e Paulo da Costa Gouvêa, Secretário odo Planejamento, também 
receberam cópifl do referido documento. 

CKEMER Produtos têxteis e cirúrgicos. Conserva através dos anos 
o conceito de qualidade superior no que fabrica, garantkldo 

cem isso um permanente mercado a:bsorvente nas Américas e noutros COD
ÜDenteil, levando em suas etiquetas @ nome de Blmnenau. 
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F U N D A ç Ã O 4/C A 5 A D R. B L UM E N A U" 

Instituída pela Lei Municipal nr. 1835, de 7 de abril de 1972 . 
Declarada de Utilidade Pública Municipal pela Lei nr . 2.028, de 4/ 9/74. 
Declarada de Utilidade Pública Estadual pela Lei nr. 6.643, <de 3/10/ 85. 
Registrada no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas de Natureza 

Cultural do Ministério da Cultura, sob o nr. 42. ＨＩＨＩＲＲＱｾＯＸＷＭＵＰＬ＠
instituído pela Lei 7.505, de 2/7 /S6 . 

83015 B L U M E NAU Sant2 Catsl'ina 

INSTITUIÇAO Di FINS EXCLUSIVAMENTE CULTURAIS 

SÃO OBJETIVOS IM FUNDAÇÃO: 

- Zelar pela conservação do patrimônio histórico e cultural 
do município; 

- Organizar e manter o Arquivo Histórico do .l\Iunicípi<9; 

- Promover a conservação e a divulgaçãO das tradIções cul-
turais e do folclore regional; 

- Promover a edição de livros e outras pUbJicações que estu
dem e divulguem as tradições hisOrico-cl!llturuis do Muni
cípio; 

- Criar e mantpr museus, bibliotecas, pinacotecas, discotecas 
e outras atividades, permanentes ou não, que sirvam de 
ｩｮｳｾｲｵｭ･ｮｴｯ＠ de diVUlgação cultural; 

- Promover estudos e pesquisas sobre a história, as 1radiçõe'l, 
o folclore, a genealogia e outros aspectos de interesse cul
tural do MunicípiO; 

- A Fundação realizará os seus objdivos através da manu
tenção das bibliotecas e museus, de instalaçl o e manuten
ção de novas unidades culturais de todos os tipos ligados 
a esses objetivos, bem como através da realização de cur 
sos, palestras, exposições, estudos, pesquisas e publieaçóes. 

A FUNDAÇÃO "CASA DR. BbUMENAU", MANTÉM: 
Biblioteca Municipal "Dr. Fntz Müller" 
Arquivo Histórico "ProL José Ferreira da Silva" 
Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "Edite Gaertner" 
Edita a revista "Blwnenau em Cadernos" 
Tipografia e Encadernação 

CONSELHO CURADOR: Presidente - Frederico Kilian; vice-presiden
te - Urda Alice Klueger. 

MEMBROS: Julio Zadrozny - Sra. Ilse Schmider - Martinho Bruning 
- Ernesto Stodiecl, Jr. _ Ingo Wolfgang Hering - Nes
tor Seara Heusi - Rolf Ehlke - Arthur Fouquet e Fran!, 
Graf!. 

&IRETOR EXECUTIVO: José Gonçalves 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



-----

MUITA GENTE QUE FEZ A HISTÓRlA 
COLONIZADORA EM NOSSA REGIÃO, JÁ 
VESTIA A MACIEZ DAS CAMISETAS E 
ARTIGOS HERING. 

QUANDO Se. FALA NA HISTÓRIA DE 
NOSSOS PIONEIROS, LEMBRA-SE DOS 
IRMÃOS HERING, QUE HÁ MAIS DE CE:M 
ANOS INSTAlARAM A PRIMEIRA 
INDÚSTRIA TÊXTIL EM BLUMENAU. 

HOJE "BLUMENAU EM CADERNOS" 
E A HERING TEJv\ MUITO EJv\ COMUM. 
ACREDITAMOS NA NOSSA TERRA E NOS 
VALO·RES DA NOSSA GENTE. 
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